0 próximo número / \ 
de Outubro de 

«0 Mundo Português» 

n: 58 

ded/cadò quási ínfeiremente à viagem Presidencial ao ultramar, insere além 
de valiosa e escolhida reportagem, a melhor e a mais completa documen¬ 
tação fotográfica dêsse triunfal Cruzeiro de S. £x“ o Chefe do Estado. 

Os dois números 
seguintes, de No¬ 
vembro e Dezembro 


solenidades realizadas em honra do Sr. General Carmona, na apofeó* 
Hca recepção que as Colónias lhe [izeram, aspactos de sua parlida 
e chegada è Meírópole, e da Exposição Feira de Luanda que S. Ex.® 

Dado', portanto, o interêsse que vão despertar nas Colónias, nomea- 
damenfe nas que [oram visitadas pelo Sr, Presidente da República, 
devem ser desde jé, requisitados a esta redacçao exemplares dos três 
próximos número^, a-fim-de podermos regular a tempo as respecti- 
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curía esfrada para a África Cenfral. 
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A l AMÍIJA AUMElMA — es- 
pallia-se pelos vários cantos 
do Império - mas as Cotofjra- 
fias suavisain as saudades <|ue 
sentimos dos nossos ausentes. 
Tire e mande, pois, as suas 
fotograíias às p('ssoas de Ca* 
núlia e aos auiiji[os distantes. 
São muito mais apreciadas do 
que, na generalidade, se ima¬ 
gina. !\ão corra, porém, 
riscos... Empregue a Película 


Kodak Verichrome; 


KODAK LIMITED, 

.%í, Rua Carrdi-LISBOA 


\ erá (pM‘ 0 s(‘u aparelho passará a 
dardiie muito melhores fotoaralias. 










































Companhia Colonial de N avegação 

SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 

Carreira rápida da Cosfa Orienfal 

Saídas de Lisboa no 2/’ sábado de cada mês pelas 12 horas, com 
escala por: funchal, S. Tomé, Zaire, Loanda, Porto Amboim, Lobifo, Mossâme- 
des, Lourenço Marques, Beira e Moçambique, e para os demais portos da Costa 
Ocidental e Oriental, sujeito a baldeação em Loanda ou Lourenço Marques. 

No regresso escala por Cap Town. 

Carreira rápida da Cosfa Ocidenfal 

Saídas de Lisboa no 3/’ sábado de cada mis pelas 12 horas, com 

escala por : S. Vicente, Praia, Príncipe, S. Tomé, Ambriz, Loanda, Porto Amboim, 

Novo Redondo, Lobito e Benguela, e demais portos da Costa Ocidental, sujeito a 
baldeação em Loanda. 

Carreira da Guiné 

Safdas de Lisboa de 40 em 40 dias, peias 12 horas, com escala por: 

Funchal, $. Vicente, Praia, Bissau e Bolama. 


ESCRITÓRIOS; 


LISBOA 

Rua Inslifuto Virgílio Machado, 14 

[à Rua da Alfândega) 

TELEFONE 2 0052 


PORTO 

Rua Infanfe D. Henrique, 9 
TELEFONE 2342 


I llCí^lilA Chapas onduladas para [elhados / Chapas lisas 
laildCJIIICã para tabiques e Lefos. 

L IIC^IiIA ^^bos para canalizações de água, esgotos, 
il d O I i I ^ rêdes telefónicas, etc. 

material resistente, económico, prá- 
■■11^011117 tico e moderno para tôdasasaplicações. 

L IICTiIiIA ^ l®^^' incombustível, isolador e 
U d O I 11 CÃ imputrescível. 

A Câmara Municipal do L 0 b í L 0 já empregou tubagem LuSâlite 

Quási lôdas as Câmaras do Continente usam tubagem LUSALITE nas 
suas canalizações de água e esgotos, entre estas as de; Lisboa, Pôrto, 

Santarém, Viana dó Castelo, Coimbra, Viseu, Bragança, Covilhã, etc., etc. 

PARA TODO 0 GÉNERO DE CONSTRUÇÕES 
E DE CANALIZAÇÕES, CONSULTAR SEMPRE A 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA 

Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA - End. Telegráfico: «LUSALITE» 





REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO; 

LISBOA / PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, 13 / TELEFONES: 27278 -24385 


EDIÇÃO DA 

AGÊNCIA GERAL DAS COLÓNIAS 


C lA 

(fn lo) 



6 musts 

12 metti 

Conlinente e Ilhas ad 


33$00 

Colónias Poriuguesas 

23SOO 

4í$00 

índia, Macau e Timoí 

25$00 

50$00 

Eslrengeiro . , . 

35$00 

70$00 
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NÚMEROS ESPECIAIS 

Dista Hragim, tm p«p«i Manchestar Udoar a cou- 
ché Chtisaa, axacutoram-ia 25 axamplaras, nume¬ 
rados e rubricados paio Diractor. 


Imiir. - Sododoiio Indtttrríal dt Tipografia Limitada - Rua Almirante Petsanha, 5 *ao Carmo 


UM ANO DEPOIS... 


Q uem se der ao trabalho de meditar sôbre a História, fatalmente 
chegará a concluir que Portugal esteve sempre dividido em 
dois campos; o da Nação e o da anti-Naçao. Desde os Cam¬ 
pos de S. Mamede até nossos dias, a tristíssima cisão das almas nunca 
deixou de manifestar-se, sem excluir os instantes trágicos em que a vida 
da nacionalidade corria perigos de morte, ameaçada pelas lanças ou baio¬ 
netas de poderosos inimigos externos. A nossa independência conquis¬ 
tou-se contra a vontade de muitos, que davam a sua preferência ao 
domínio de Castela, servindo-o com a sua espada: bateram-se ruins por¬ 
tugueses contra os hostes de Nun’Alvares em Aljubarrota; e bandea- 
ram-se com os Filipes alguns ilustres nomes da velha fidalguia lusitana. 
Até Junot teve quem dobrasse a espinha perante a sua figura de sargen- 
tão constelado de veneras e aureolado de glória, como se a Pátria valesse 
menos que o «prato-de-lentilhas» do conquistador. 

A nossa própria aventura marítima, que havia de tornar Portugal 
senhor do mais vasto império que o mundo conheceu, teve poderosos e 
tenazes opositores. E, depois dêle formado, também nunca faltaram a 










intriga e a cobiça pérfidas a minar a grandeza da obra realizada, armando 
ciladas vis contra os vultos que mais honra e glória criavam à Nação. 

,. .A Judiaria e a éMoirama deixaram muito rebento, de mau san¬ 
gue, na Terra Portuguesa. 

^•E que foi que se viu a querer destruir tudo quanto era corpo e 
espírito do Portugal-Tradição durante o período convulso do Liberalismo, 
que ensangüenta a Pátria desde 1820 a 1926? 

—O mesmissimo desamôr da gente desvairada e cúpida, que em si 
matara (ou dos pais não recebera) 0 culto da Nação. 

çjE que é que ainda se vê agora, quando 0 Estado Novo procura 
unir os corações para a grande batalha em pról do bem-comum, e incan- 
sàvelmente trabalha pela restauração dos brios e do prestígio do povo que 
que se afundara em vileza, sofrendo 0 escárnio da arrogância alheia, e 
cuja obra de reconstrução em todos os campos chega a assombrar os pró¬ 
prios que 0 afrontavam com os sarcasmos da sua malquerença?—Hoje, 
como ontem, sempre a conjura da anti-Nação a maldizer dos sucessos 
alcançados e a minar raivosamente como toupeira ansiosa dé tudo destruir. 

Mas... vem isto a propósito jfde quê? — Ah! Já sei... É que tinha 
pensado nos comentários que a certa espécie de gente hão merecido 
diversas realizações do Estado Novo na sua patriótica intenção de ligar 
pelas almas todos os portugueses daquém e dalém-mar, criando a unidade 
espiritual do Império. Desde aquêle dia em que de longe vieram os povos 
de tôdas as raças construir suas aldeias e viver a sua vida a-dentro do 
cenário duma cidade opulenta erguida pelo trabalho e entre sombras de 
formosos arvoredos criados pela mão do homem, na Exposição Colonial 
do Porto, até à visita agora feita às Colónias de S. Tomé e Príncipe e 
Angola por Sua Excelência 0 Presidente da República, como expressão 
máxima do afecto que a Mãi-Pátria dedica aos seus esforçados obreiros 
do ultramar, é já longa a série dos actos que tendem a caldear pelo amor 
os corações que 0 mar separa, fazendo que tôdas as distâncias se anulem 
ante um só pensamento: Portugal! 

Mas ainda nada se fêz, por maior que fôsse 0 significado ou 0 


alcance do feito cometido, que não houvesse judeu ou miro, num gru¬ 
pelho de esquina ou de café, a cravar os dentes caninos nos homens ou 
nas coisas que ofendiam 0 seu anti-nacionalÍsmo congénito ou interesseiro, 
ora preguntando venenosamente jipara que?, ora fazendo beiça contris¬ 
tada na interrogação velhaca do jJ quanto custa? 

Não se lembram, por exemplo, do que se ouviu por essas ruas e 
lugares de cavaqueira política sôbre 0 primeiro cni{eiro dos estudantes 
das Colônias (Angola e Moçambique), realizado em meados do ano findo, 
e que trouxe até nós 80 rapazes dos liceus do ultramar?— Que viriam 
cá fazer e aprender os miúdos? preguntava-se. E não haveria em que 
aplicar mais utilmente 0 dinheiro, tam suado, dos cofres da Nação? sali¬ 
vavam os descontentes. 

Tanto nos arredáramos dos problemas do espírito, que tudo passara 
a olhar-se como simples negócio de balcão: dinheiro contra mercadoria. 
Até as consciências se vendiam ou se compravam: pesavam-se pelo 
estômago. ^E que importava que a Nação fôsse ou não uma unidade na 
fé, na moral, nos anelos, na fôrça e no orgulho?—Desde que se vivesse, 
mesmo envergonhado e cuspido, dormia-se sem preocupações e sem 
remorsos. Assim se abandalhara 0 carácter nacional!... 

Veja-se, porém, como os rapazes do Cru{eiro respondem agora aos 
vómitos-negros dos tartufos: êste número do toMundo Portuguêst é a 
voz límpida de suas almas, a gritar impressões e comoções até então des¬ 
conhecidas, acusando frémitos de contentamento e sentimentos vivos de 
amor que nunca mais serão apagados. 

Desde que chegam à Madeira, para esses rapazes tudo é espectáculo 
novo e lição opulenta de imágens perduráveis, deixando impressos na 
retina quadros e figuras e deslumbramentos que sempre hão de falar-lhes 
ao coração como saudades de coisas estremecidas. Acabara em S. Tomé 
a longa paisagem tropical, coberta de sol ardente e povoada de sombras 
angustiantes,—aquela paisagem que habitua os olhos e as almas a securas 
e tristezas geradoras de caracteres duros, apenas temperados para a rude 
vida dos sertões. Na Madeira—arrabalde encantador da Metrópole — 
começara 0 sol de raios brandos, que sedutoramente polvilhava de oiro 
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plantas e flores casadas nas mais belas harmonias, logo produzindo como¬ 
ções psíquicas traduzidas em doçuras ignoradas. Depois... a linda 
estrada fluvial do Tejo, donde haviam largado as caravelas das Conquis¬ 
tas e Descobrimentos, agora marginada de praias repoisadas entre folha¬ 
gens, como ninhos feitos para o Amor. E, logo ao fundo, o templo mages- 
toso dos Jerónimos,—monumento augusto da Fé que tornara grande e 
glorioso 0 nome querido da Pátria, tendo por sentinela avançada a mara¬ 
vilhosa Tôrre de Belém,—túmulo eterno do Velho do Restêlo, cujo derro¬ 
tismo náo pudera conter o génio aventuroso da Raça. Ao mesmo tempo, 
todos os carinhos de Mãi, estremosa pelos filhos ausentes na construção 
fecunda do Império, estrugiam nos peitos que tinha acudido à barra, a 
receber as vidas brotadas da sua devoção e do seu sacrifício. 

Percorreram, depois, cêrca de 3 .ooo quilómetros do território que 
fôra 0 bêrço de seus Maiores. Viram cidades, vilas e aldeias na sua acti- 
vidade característica, tão diferente daquela que o clima tropical consente. 
Andaram por montes e vales cheios de alegria e de frescura, entre cearas 
e pomares e vinhedos e flôres que seus olhos ignoravam. Visitaram tem¬ 
plos e mosteiros e monumentos que eram para êles lições de história e de 
arte, de religiosidade e de culto pátrio,—padrões eloqüentes da nossa 
civilização cristã. Estiveram em fábricas e escolas, bibliotecas e museus, 
praias e estações termais, teatros e festas campestres, onde a vida do 
corpo e do espírito era captada em flagrante, gravando lembranças gra¬ 
tas e profundas. Ouviram os cantares alegres do nosso povo, a voz dul¬ 
císsima das nossas guitarras, os entusiasmos carinhosos dos nossos cora¬ 
ções, e, sobretudo, os côros de fé da nossa mocidade, que hão de 
galvanizar as suas almas para a comunhão de esforços em prol do Por- 
tugal-Maior, que seja o Portugal-Eterno das nossas ambições. 

^'Ter-se-ia perdido o dinheiro gasto 

Leiam-se, então, as páginas que muitos dêles escreveram e sinta-se 
bem a vibração que nelas se traduzem. Vai o téMundo Portuguesa 
divulgá-las nêste número, que será a consagração da feliz iniciativa de 
Sua Ex.* 0 Ministro das Colónias e do trabalho inteligentíssimo do seu 
grande realizador,—o Dr. Augusto Cunha. Os resultados excedem tôda 


a espectativa. Entraram os rapazes a barra a cantar o tZacatrâs! Zaca- 
trás! ZacatráslT) como desportistas em simples excursão festiva, e regres¬ 
saram aos lares distantes a gritar iPortugaU Portugal! Portugal !«como 
soldados da grande legião formada contra o espírito-do-mal que anima 
as seitas da anti-Nação. Traziam no peito vagos sentimentos aíectivos 
herdados do sangue paterno ou inspirados pelas devoções da família, e 
voltaram com êles revigorados pela atmosfera de amor, de trabalho e de 
paz, que respiraram delicia damente, através de cenários encantadores, abra¬ 
çados por simpatias que lhes aqueciam os corações. Mil vezes teriam 
ouvido que a Mãi-Pátria se desinteressava dos bens e almas do ultramar 
longínquo, tratando como madrasta descaroável os obreiros gigantescos 
do Império,—e levaram na memória as aclamações do povo, os risos das 
mulheres, as flôres das recepções e os lencinhos brancos dos adeuses, 
exprimindo inequivocamente o bem que se lhes quere. 

^•E com que dinheiro poderia pagar-se tudo isto.^ 

Não choraram os ^crocodilos* os centos de contos que se consumi¬ 
ram no monumento ao Marquês de Pombal — vergonha eterna da Arte 
e da Justiça em Portugal. ^jE porquê?—Porque, ao lado do «leão», o 
Marquês simbolizava a ferocidade dos ideais revolucionários acarinhados 
pela Democracia e pelo Livre-Pensamento, que tiveram no Marquês o 
precursor da luta contra a Nobreza de Raça e a Companhia de Jesus. 
Como reconstrutor da cidade derrocada e propulsor da riqueza nacional, 
a obra do Marquês apenas se tornara episódica: ficara no pedestal. O 
Homem era... o Leão. E nem D. Afonso Henriques, o fundador da 
Nacionalidade e conquistador de Lisboa, nem D. João II, o criador do 
Império, tiveram nas consciências democráticas e ateístas o culto que 
merecia o matador de fidalgos e peiseguidor dos Jesuítas... que portu- 
galizaram o Brasil. 

,iE quanto custou o monumento? 

Não 0 sabemos nós. Mas aquela monstruosidade artística, que é tão 
grata aos maldizentes da Situação, excedeu certamente em preço os 58 o 
contos que ao Estado custou o Cruzeiro dos Estudantes Coloniais, incluindo 
as despesas de transporte, que só por si absorveram cêrca de 400 
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contos. E, com essa ninharia, conquistaram-se para o culto da Pátria, na 
sua maior pureza, nada menos de 8o corações juvenis, que hão de ser 
amanhã no ultramar os paladinos e apóstolos da unidade do Império, 
aqui e além minada pelo espírito satânico dos sem-Deus e sem-Pátria, 
—toupeiras ao serviço do Internacionalismo sangrento e caótico, que 
tem na Rússia o seu espelho de crimes, de servidão e de miséria. 

Triunfante sob todos os aspectos, o Cru{eiro honrou o Estado-Novo. 
E 0 prodígio de organização e administração que êle reprenta ainda depõe 
mais altamente sôbre os homens que servem o ideal construtivo da hora 
presente, dando-lhe o mais que podem em inteligência, devoção e sacri¬ 
fícios. Apagando-se na sua modéstia, o Dr. Augusto da Cunha andou no 
trabalho exaustivo da preparação a sufocar depressões físicas e preocupa¬ 
ções morais, só pelo prazer que lhe dava a idéia de bem-servir. E, no 
fim, depois de ter vencido, com êxito pleno, tôdas as dificuldades e a pró¬ 
pria debilidade de saúde, ninguém o viu a mendigar aplausos ou recom¬ 
pensas : encerrou-se. .. a fazer contas. E, passados dias, quando o balanço 
se lhe apresenta como resultado de vara mágica, então, sim, aparece de 
novo... e a sorrir: tinha dado a 8o rapazes uma alma nova, em 3o dias 
de viagem pela Terra Portuguesa, e quási repetira o mila§re dos pães 
com 0 insignificante gasto que seria pago pelos cofres da Nação. 

...É passado um ano sôbre o tCru{eiroi>! Veja-se agora, nas 
páginas desta revista, tôda a beleza dos efeitos espirituais que dêle se 
colheram. 


CORONEL LEITE DE MAGALHÃES 



os CONCURSOS „ 
DO «MUNDO PORTUGUÊS» 


0 êxito dos dois concursos promovidos por esta Revista entre os estu^ 
dantes que tomaram parte no 1 ° Cruzeiro das Colónias à Metrópole, 
foi além de tôda a espectativa. 

Assim, ao concurso literário, destinado a premiar as melhores descri¬ 
ções elaboradas sôbre a viagem, apresentaram-se nada menos de dezoito 
trabalhos, de variada índole, reflectindo, naturalmente, predilecções e ten¬ 
dências diversas. Por essa razão, ao contrário de simples apontamentos de 
reportagem, ou do sêco descritivo dos diários, revelam êsses trabalhos, na sua 
maioria, a par de certa feição literária, um apreciável resultado como estado 
e observação, aplicados aos aspectos que mais fundamente impressionaram 
a sensibilidade dos seus autores durante a romagem que fizeram à Mãi-Pátria. 

De acôrdo com as condições estipuladas no respectivo programa, «0 
Mundo Português^ publica no seu presente número as descripções a quem 
foram atribuídos os três primeiros prémios. Mas irá mais além do programa 
porque, perfilhando uma sugestão do júri encarregado de se pronunciar sôbre 
as provas do concurso, resolveu publicar, à medida que o espaço lho con¬ 
sinta, outras não premiadas, e entre elas, algumas de relativo valor mas de 
limitado âmbito, como justa compensação do esfôrço ou das qualidades lite¬ 
rárias de que os seus autores dão mostras ou promessas. 

Há em tôdas elas, premiados ou não, liberdades de linguagem ou de 
expressão, imagens môças, frases e neologismos do meio académico, incor- 
recções, por vezes, de forma. Mas quem poderá exigir num concurso desta 
natureza, aberto entre rapazes de 15 a 17 anos, estudantes do liceu, primo- 
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res de classicismo oa de estilo, pureza, erudição, conceitos sólidos-qm 
são requisitos da arte literária, perfeita e consumada? 


Também ao concurso fotográfico não faltaram candidatos com inúme¬ 
ros trabalhos, em grande parte dedicados aos monumentos e paisagens que 
visitaram. Damos no presente número nma série de fotografias que ilustram 
0 iCruzeiro'» nos seus variados aspectos. 

0 critério estabelecido pelo Júri que classificou e premiou os melhores 
trabalhos apresentados não se cingiu puramente às exigências da perfeição 
artística da fotografia; teve igualmente como objectivo estimularas qualida¬ 
des de observação e de interêsse que os candidatos manifestaram pela paisa¬ 
gem, costumes e monumentos da Metrópole. 

B bom não esquecer que êste concurso testemunha ainda, como reporta¬ 
gem viva e pitoresca, algumas fases mais animadas do Cruzeiro^. 

Prémio— Esc. lOOtOO 

Vista do Bussaco (corresponde á fotografia do 24, publicada no 
presente número). Foto do aluno do liceu de Lourenço Marques, 
David Ferreira. 

2. ^ Prémio — Esc. ?5t00 

Claustro da Batalha (corresponde à fotografia n.^ 20, publicada no 
presente número. Foto do aluno do liceu de Lourenço Marques, 
David Ferreira. 

3. ^ Prémio — Esc. 50$00 

Jardim de Queluz (corresponde à fotografia ng 12, publicada no 
presente número). Foto do aluno do liceu de Luanda, Renato Saraiva, 

As restantes classificadas foram as seguintes: 

Em 4.° lugar: Em Fátima, (n.^ 18) foto de David Ferreira. 

i 53 \ :0 castelo de Guimarães, (n.^ 28) foto de David Ferreira. 

» 6.° » Lamego, Senhora dos Remédios, (n? 26) foto de David 

Ferreira. 

» 7.'* » ; Um aspecto do Palácio da Pena, (n.'^ 15) foto de David 

Ferreira. 

» 8.° > : No Palácio da Brejoeira, em Monção, f/t." 30) foto de 

David Ferreira. 

* 9.^ > ; Madeira - Ribeiro Frio, (n.° 39) foto de Jaime de Figuei¬ 

redo. 

»/r » ; Batalha-Claustros, (n.° 40) foto de Tomás Morais. 



CONCURSO LITERÁRIO DO V CRUZEIRO DE 
ESTUDANTES DAS COLÓNIAS À METRÓPOLE 


ACTA DA REÜNIÃO DO JÚRi 


Às dezasseis horas e meia do dia quatro de Agôsto de mil novecen¬ 
tos e trinta e oito, retiniu no Gabinete do ExSr. Coronel Leite de 
Magalhãis, Secretário Geral do Ministério das Colónias, o Juri convidado 
pelo Director da Revista «O Mundo Português» para classificar os tra¬ 
balhos apresentados ao concurso promovido entre os componentes do 
primeiro Cruzeiro de estudantes das Colónias à Metrópole, e destinado a 
premiar as melhores descrições do referido Cruzeiro. 

Além do Ex.“° Sr. Coronel Leite de Magalhãis, Presidente, e 
Dr. Augusto Cunha, Director da Revista *0 Mundo Português», esti¬ 
veram presentes os dois vogais do Juri, redactores da mesma Revista, 
Srs. Luiz de Montalvor, publicista, e José da Silva Bastos, do Secretariado 
da Propaganda Nacional. 

Os trabalhos apresentados ao Concurso foram os seguintes, num 
total de dezoito: 

0 Cruieiro Académico à Metrópole—ImçiKssÔQs de viagem pelo 
aluno do 6.® ano do Liceu «Salvador Correia» de Luanda, Alcides de 
Matos Bizarro; 

A vila de Óbidos —trabalho dedicado à mesma vila pelo aluno do 
5.® ano do Liceu «Salvador Correia», Carlos Alberto Lopes Mesquita; 


Impreswes da visita d Ilha da Madeira — do aluno do 6.® ano, Jaime 
Balsemão Pires, de Angola; 

Impressões gerais do Cni{eiro—àQ Fernando Octávio Escudeiro de 
Carvalho, quartanista do Liceu de Lourenço Marques; 

Â paisagem e o povo de Portugal--Eslnáo feito com apontamentos 
de um diário, pelo aluno do 7.® ano do Liceu Nacional * Salvador Cor¬ 
reia» de Luanda, Edmundo Germano Gonçalves; 

Sobre 0 Cru{eiro dos estudantes Coloniais á Metrópole—ào aluno 
Angelo José Dias, da 5 .* classe do Liceu Provincial de Diogo Cão, Angola. 

Idéia geral do Cru{eiro—por Henrique Beirão, aluno do Liceu de 
Lourenço Marques; 

O Cru{eiro e os Monumentos—páo quartanista do Liceu de Lou¬ 
renço Marques, António Pinto Borges de Brito; 

O Cruzeiro à Metrópole— úescnção em verso (22 quadras), por 
Manuel Pedro de Oliveira Marques, de Lourenço Marques; 

Â Pérola do Atlântico—trecho extraído dum diário, pelo aluno do 
Liceu «Salvador Correia», Constantino Marinho Bastos; 

No Mosteiro da Batalha—por Acrísio Sampaio Nunes, do Liceu de 
«Diogo Cão»; 

S. Tomé, Terra de Portugal-Matório do aluno do 6.® ano, de 
Angola, Alberto Diogo; 

A chegada das Colónias a Lisboa—por Antero Jaques Pena, aluno 
do 5 ,® ano do Liceu Provincial de «Diogo Cão»; 

Quem Manda? Sala^ar, Sala{ar, Salaiar! E sempre Sala{ar!— 
David Ferreira, estudante de Moçambique; 

Da Madeira à Metrópole Portuguesa—por Leonel Viegas Marreiros 
Flora, estudante de Angola; 

O Cruzeiro de Angola e S. Tomé — por Francisco Maria Martins, 
aluno do Liceu Nacional Dr, Salazar; 

O Minho — por Joaquim Marinho de Bastos, aluno de Liceu Nacio¬ 
nal «Salvador Correia», de Luanda; 

A travessia do Minho —por Humberto Soares Ribeiro, aluno de 
Moçambique. 


Trocadas largas impressões sobre as provas que lhe foram submeti¬ 
das, 0 Júri, considerando que: 

a) a finalidade do Concurso, segundo a letra do seu programa, era 

a de premiar «os melhores trabalhos apresentados sôbre 0 Cru¬ 
zeiro, as melhores descrições da viagem, aquelas que melhor 
revelassem, por parte dos concorrentes, faculdades de observa¬ 
ção e exame e que demonstrassem 0 maior aproveitamento e 
grau de lição de patriotismo que receberam»; 

b) e que além dessas condições tinha naturalmente de atender tam¬ 

bém às qualidades literárias manifestadas pelos concorrentes; 

resolveu por unanimidade: 

Atribuir 0 primeiro prémio {mêoo, publicação na revista«O Mundo 
Português», e oferta de 20 separatas), ao trabalho intitulado i Paiía- 
gem^ e 0 Povo de Portugal, cujo autor, 0 aluno do 7.® ano do Liceu 
Nacional de «Salvador Correia», de Luanda, Edmundo Germano Gon¬ 
çalves, revela apreciáveis qualidades de estilo, a par de certa cultura, e 
boa observação; 

Atribuir 0 2.® prémio (looííoo, publicação na revista «O Mundo 
Português» e oferta de 20 separatas) ao trabalho intitulado O Cru{eiro e 
os Monumentos, do quartanista do Liceu de Lourenço Marques, António 
Pinto Borges de Brito, que no seu trabalho patenteia um apreciável inte- 
rêsse de especialização pelos monumentos, no seu aspecto arquitectónico 
e significado histórico; 

Atribuir 0 3 .® prémio { 5 o^oo, publicação na revista «O Mundo Por¬ 
tuguês» e oferta de 10 separatas) ao trabalho intitulado Impressões gerais 
do Cru{eiro, do quartanista do Liceu de Lourenço Marques, Fernando 
Octávio Escudeiro de Carvalho, que revela facilidade de redacção e inte- 
rêsse descritivo. 

O Juri considerando ainda dignos de menção, sob certos aspectos, 
alguns dos trabalhos apresentados ao concurso que não correspondiam 
inteiramente às condições do mesmo, sugeriu, com a aprovação do Senhor 


342 


343 


Doutor Augusto Cunha, que sejam publicados na revista «O Mundo Por¬ 
tuguês», à medida que fôr possível, os seguintes: 

O Minho—pelo aluno do Liceu Nacional de «Salvador Correia», 
Joaquim Marinho de Bastos; 

Quem Manda? Sala^ar, Sala{arf Sala{ar! E sempre Sala{ar!—áe 
Francisco David Ferreira, aluno do Liceu Nacional de Lourenço Mar¬ 
ques; 

A vila de Óbidos—ào aluno do 5 .® ano do Liceu Nacional de tSal¬ 
vador Correia», Carlos Alberto Lopes Mesquita; 

Â Pérola do Atlântico—trecho dura diário do aluno do Liceu Nacio¬ 
nal de fSalvador Correia», Constantino Marinho Bastos; 

O Cru{eiro Académico à Metrópole — pelo aluno Alcides de Matos 
Bizarro; 

O Cru\eiro à Metrópole em 22 quadras—pelo aluno Manuel Pedro 
Oliveira Marques, do Liceu Nacional de Lourenço Marques; 

Idéia geral do Cru{eiro — pelo aluno Henrique Beirão, do Liceu 
Nacional de Lourenço Marques; 

Impressões da visita à Ilha da Mádeira— pelo aluno Jaime Balsemão 
Pires, do 6° ano do Liceu de Angola. 


E não havendo nada mais a tratar 0 Senhor Presidente encerrou a 
sessão às dezóito horas. 
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^ PRIMEIRO PRÊMIO DO CONCURSO ^ 

Á PAISAGEM E 0 POVO DE PORTUGAL 


É já sabida a influência do meio sôbre um povo e mesmo sôbre a 
sua história. 

Se Portugal, nos séculos xv e xvi, empunhou a camisola amarela 
entre as nações da Europa, se os seus navios sulcaram todos os mares e 
a sua bandeira tremulou sôbre tôdas as terras, grandemente 0 deve à sua 
situação geográfica. 

Do mesmo modo, a geografia da Fenícia explica a sua história, 

Quando estudamos a história da Grécia admiramo-nos da contínua 
desunião e rivalidade entre os seus estados e dos diferentes caminhos 
seguidos por Esparta e por Atenas. Ambos gregos; mas 0 espartano é 
uma perfeita antítese do ateniense. Ao conhecermos a geografia da 
Grécia, as cadeias de serras que cruzam e entrecruzam 0 seu solo, 0 nosso 
espanto desaparece. Se formos a Esparta e contemplarmos aquelas mon¬ 
tanhas agrestes que a cercam numa circunferência apertada, num contôrno 
duro e feroz, compreenderemos então aquele carácter melancólico, aquela 
brusquidão e resistência à dôr e à fadiga que fizeram dos espartanos os 
melhores soldados da Grécia. E, ao escutarmos 0 doce murmúrio do mar, 
perto de Atenas, 0 profundo e infinito azul com os seus mistérios, os seus 
encantamentos, sentiremos 0 mesmo desejo, a mesma ânsia que levou os 
atenienses a percorrer 0 Mediterrâneo de lés-a-lés. 

Os estrangeiros, principalmente os do Norte, espantam-se ao ver que 
todos os portugueses são profundamente amorosos, profundaraente poe- 
















tas, profundamente sonhadores. A palavra saüdade, alguém o disse já é 
genuinamente portuguesa. O português comove-se com tudo e poetisa o 
mais pequenino fenómeno. E foi contemplando a paisagem de Portugal 
as encostas verdejantes, os cimos contemplativos, os seixos luzidios com 
quem a água brinca e o sol faz brilhar, a sombra silenciosa e fresca dos 
bosques, aquele céu sempre azul, aquela água sempre fresca e aquelas 
flores sempre olorantes, que aprendemos a sonhar e a fazer versos. 

A alma humana é sensível aos aspectos alegres ou tristes da natu¬ 
reza. Esbatem-se sôbre ela os matizes variegados que a cercam. Há pai- 
sagens leves, saltitantes de côr e de luz, que nos fazem sorrir. Outras há 
mais sombrias, que nos entristecem e fazem pensar. Recantos que são 
perfeitos jardins com a sua frescura de bálsamo, outros que ferem rude¬ 
mente com a brusquidão selvática da sua beleza. 

A paisagem e o povo são dois factores que não se podem separar. 
A paisagem ajuda a estudar o povo e o povo completa a paisagem 

Em Portugal tudo é pequenino e simples—nem grandes florestas, 
nem sol ardente. Não possui a metrópole a grandeza da selva africana. 
Enquanto nós aqui contamos as distâncias por quilómetros, lá medem-nas 
a palmos. Em Angola, para irmos à cidade mais próxima, cansamo-nos 
em grandes viagens; lá, é um passeio, está ali mesmo à porta. Os rios 
são fiositos de água que se envergonhariam dos nossos se os pudessem 
ver. As montanhas — pequenos outeiros. A paisagem portuguesa é leve 
e de suaves esbatidos. Deus assim a fôz - dizem os poetas - para melhor 
a podermos guardar no coração. 

Quem já tivesse viajado pelo interior de Angola notaria grande dife¬ 
rença entre este panorama e o admirado na Metrópole. A floresta africana 
nao tem as carícias e as meiguices que fazem de Portugal um dos mais 
e os países do mundo. A floresta africana tem gritos de seiva e notas 
vibrantes de verdura que sacodem os nervos e que acicatam o espírito. 


Diante dum dêsses quadros sentimo-nos grandemente impressionados, 
pequeninos, muito pequeninos e fracos. Ficamos completamente amachu- 
cados com aquele silêncio pesado que nem o rouxinol, nem o melro, ani¬ 
mam com os seus trinados alegres. 

Se a paisagem portuguesa é assim, tão singela, tão bela, sem essas 
complicações que estragam a formosura, não admira que o camponês 
seja tão bom e afável. Bom e hospitaleiro, tem o camponês os alegres 
cambiantes do formoso jardim em que vive. Pertencendo a um povo pro¬ 
fundamente sensitivo, a um povo que tem poetas como Camões e sonha¬ 
dores como Bernardim, o camponês tem no seu sangue o gôsto e a 
suavidade que os versos pedem. E em Portugal, o camponês é poeta, 
poeta que, com as suas mãos rudes, calejadas pelo duro trabalho, rendi¬ 
lhou 0 belo poema colorido que os estrangeiros tanto têm admirado. 

... Louras searas que a brisa faz ondular mansamente, videiras de 
retorcido tronco, encostando-se cambaleantes às encostas pedregosas, 
emprestando-lhes um pouco da vida e da frescura das suas fôlhas, peque¬ 
ninas casas branquejando nos vales escuros, emmaranhado onde a seiva 
escorre em gritos de verdura, em melodias de côr - são as rimas sonoras 
que as enxadas arrancaram ao ventre da terra, rasgando-o, revolvendo-o. 
Obscuro, desconhecido, o camponês morre, desaparece, sem ninguém 
saber que êle viveu e sofreu. Mas o pequenino torrão, objecto do seu 
grande amor, aquela nêsga de terra que êle fertilizou, continua verde¬ 
jante, atestando a sua passagem. Ninguém o conhece e todos o veneram 
e recordam. Êle é um artista eterno, porque.eterna é a sua obra, e essa 
obra é a beleza do nosso Portugal. 

# * 

^ Na manhã do dia 2 1 de Junho deixámos Lisboa com todo 0 seu 
bulício e todo 0 seu progresso, e iniciámos a nossa romagem pelo País. 
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Almoçámos na Arrábida, escutando o feérico cantar das ondas 
rolando sôbre os rochedos da costa. 

Recordámos junto aos velhos muros do castelo de Palmeia as tradi¬ 
ções do nosso passado glorioso. 


Alentejo... 

As verdes quebradas da serra da Arrábida somem-se diluídas na 
distância. Acompanha-nos por momentos o frescor dos laranjais de 
Setúbal, num último sorriso de verdura alegre e úmida. Por fim êste 
mesmo nos abandona. Estendiam-se diante de nós, numa grandeza eston¬ 
teante, as planícies alentejanas. Ali tudo é grande, de uma vastidão que 
fatiga. Nada impede a vista de se estender ao infinito, nem altas monta¬ 
nhas, nem maciços de verdura. Só campinas, campinas extensas, a perder 
de vista, campinas onde o trigo nasce e cresce, abundantemente, em 
largas manchas dum verde-amarelado. Sol abrasador, ardente sol de 
África, que faz estorcer os troncos e os ramos das oliveiras em convul¬ 
sões de eterna sede. Copas de fortes sobreiros, contemplando, pensativas, 
as feridas sangrentas que o homem féz nos seus troncos, ao arrancar a 
cortiça. Nem uma flor a cortar a tristeza daquela paisagem de fogo. Nem 
um canto de ave. Solidão, sofrimento! 

A poeira impalpável e ardente asíixia-nos, queima-nos. Os olhos 
ardem com a intensidade da luz. 

Mais sobreiros sangrando... Mais oliveiras penando e gemendo... 

Morreram as cantigas nos lábios ressequidos dos estudantes colo¬ 
niais, que julgam estar na quente Angola ou na não menos abrasadora 
Moçambique. 

No Alto-Alentejo o espectáculo muda um pouco. Há mais frescura 
e alegria. São já as primeiras mensagens da Beira, que se prepara para 
nos receber, e onde entramos a 23 , depois de atravessarmos o Tejo nas 


Portas de Ródão, encantador quadro que os meus olhos não se cansam 
de evocar. 

A Beira, com os seus vales amenos, os seus ribeiros traquinando 
pelas vertentes da serra amiga, a doçura do seu céu azul. Paz consola¬ 
dora, silêncio suave. Cada volta de estrada é um novo espectáculo cheio 

de viço e de côr. 

# 

Subíamos lentamente a Serra. Lá em baixo, o verde-mar das copas 
das árvores, murmurava. Aqui e ali, pequeninas aldeias dispersas pelos 
socalcos. Casas baixas, paredes grosseiras feitas pedra sôbre pedra, onde 
as roseiras entretecem grinaldas matizadas e que as trepadeiras abraçam, 
cobrindo-as quási por completo. Um homem de largos ombros, calça 
escura, camisa desabotoada deixando ver o vermelho e musculoso peito, 
sacha a sua horta e, junto a um fiosito de água, uma moçoila de garrida 
blusa vermelha, ajoelha-se a colherdaqui não distingo o que-mas 
suponho serem agriões, que vai lançando no avental, aberto sôbre o chão 
relvado. O vale vai-se afundando cada vez mais. O verde pensativo dos 
pinheirais, desce pela encosta e vai morrer nos baixos distantes. Aqui e 
ali, manchas amarelas das searas e os riscos negros dos muros de sepa¬ 
ração das quintas e leiras. A estrada vai subindo, serpeante. Fetos casam 
a sua alegria com o escuro das rochas. E os nossos olhos não se cansam 
de admirar tanta beleza. A vista salta de pedra para pedra, deixa-se 
escorregar pelas vertentes abruptas, mergulha na água que ora murmura 
sob os ramos, ora traquina por entre os seixos luzidios, e descendo, des¬ 
cendo sempre, vai perder-se na frescura de lá de baixo, ou busca encan¬ 
tada os longínquos horizontes, onde se diluem no azul as silhuetas inde¬ 
cisas das montanhas vizinhas. 

Vem depois Trás-os-Montes com as suas penedias bruscas. 

Aqui tudo é bravio e magnífico. Alturas contemplativas e tristes, 
massas enormes e escuras que fascinam com a sua grandeza e nos ferem 
com a rigidez das suas formas. Longe dos altos côr de ardósia, pululam 
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as aldeias de casario tôsco, muito aconchegadas umas às outras, como 
que tremendo de frio sob as rijas fustigadelas do vento norte. 

Aqui não cantam, também, passarinhos. Os alegres gorgeios só ficam 
bem nos verdes emmaranhados do Minho, do Minho que percorremos e 
admiramos durante três dias e que a todos encantou com a doçura da 
sua paisagem e os sorrisos das suas mulheres. Em Trás-os-Montes encon¬ 
trámos estes sorrisos mas em vão buscámos a doçura e as. carícias do 
verde que fomos encontrar na província vizinha. Em Trás-os-Montes 
brotam rochas negras e no Minho desabrocham flores de suave fragrância. 
Neste, estende-se a mão e colhe-se, naquele trabalha-se suando e com o 
suor se fertiliza o solo ingrato. O Minho está tão aproveitadinho, tão 
cultivadinho, que os homens precisam de emigrar para sustentar a prole. 
O transmontano emigra menos, e se o faz é porque o tenta o mistério 
das terras desconhecidas. 

No Minho não nos ferem as vertigens das grandes alturas e das pla¬ 
nícies infinitas. A vista fica encerrada em prisão florida. 

* ig. 

O minhoto possui a graça e a leveza da sua paisagem. Tem o cora¬ 
ção na boca. O seu riso é fácil e é freqüente ouvi-lo cantar quando 
trabalha. Tem para todos os sorrisos que o seu solo tem para êle. 

O transmontano é mais metido consigo, mais reservado. Reflecte-se 
nele a rudeza das suas penedias, e a sua alma está temperada pelo agreste 
clima que a enrijece. 

O minhoto pouco se cansa para colher. A Natureza trabalha por êle 
e só lhe resta render graças a Deus pela fertilidade da terra. Trabalhar, 
para êle, não é aquela luta insana que faz dos seus vizinhos homens rudes 
e fortes. Tão leve e fácil é o trabalho no Minho que é quási todo feito 
pela mulher. Ela lavra, ela semeia e colhe, alegrando os campos com o 
garrido dos seus trajos e enchendo os ares de joviais cantares. 


Mas noutras províncias não se vê isto. São em menor número as 
mulheres cultivando as terras. Em Trás-os-Montes só o homem é que 
pode trabalhar, porque não são meiguices que fazem brotar o pão do seu 
duro solo só a brutalidade, a fôrça, o conseguem. A vida para o trans¬ 
montano é uma luta sem fim e, para esquecer as agruras que o atormen¬ 
tam, êle volta-se para Deus. Reza para pedir e não para agradecer, como 
sucede ao minhoto. Para êste. Deus é o Senhor que tudo dá, e a vida é 
um contínuo estar com Deus. Reza ao semear e reza quando colhe. Reza 
trabalhando, trabalha cantando. 

Duas províncias tão juntas e diferindo tanto entre si! 

O transmontano tem a fisionomia fechada, raras vezes a abrindo 
num sorriso. Ama e sofre em silêncio. Tem a brusquidão do vento rijo 
que varre as alturas que o cercam. Fàcilmente irritável, é capaz de correr 
à paulada quem o enfurecer, mas depressa esquece os agravos e abraça 
os mesmos a quem horas antes partiu a cabeça. 

Vêde agora o beirão. Não tem a dureza do transmontano, nem a 
doçura do minhoto. É um meio têrmo. 

O beirão, na Serra, mais perto do céu, é mais puro, mais são, e 
aprende, conversando com as estréias, a ser poeta. Quando desce das 
alturas para a planície, torna-se mais terreno, mas não perde o aspecto 
de oração que lhe imprime o azul religioso do seu céu. Bom para quem 
lhe faz bem, o beirão vinga-se de quem lhe faz mal. Não perdoa com a 
facilidade do transmontano. 

Há uma coisa em que o beirão excede todos: é o amor, quási lou¬ 
cura, pela sua Patria. Dentro do peito de um beirão, pulsa o coração mais 
ardentemente patriota, mais fõrtemente português, 

Na Beira, Deus deixa de ser o Altíssimo a quem se implora, o Senhor 
que se teme. Deus desce do trono e vem até nós. Daí a religiosidade que 


apresenta a paisagem beiroa. Tudo parece rezar, e Deus vive em tôda a 
Natureza. É o azul religioso do céu sempre límpido, é o verde religioso 
dos pinheiros e é aquele silêncio de templo em oração, que obriga a con- 
centrarmo-nos em oração, em silêncio respeitoso. 

Junto à estrada, enormes pedras cinzentas e negras, assemelham 
formas humanas a rezar... a rezar... 


$ $ 

Ardentes campos do Alentejo. Terras de sêde e de dor. Solidão ver¬ 
melha que queima as energias e entenebra a alma. 

Os cantos morrem e os risos murcham. Os homens, vivendo no 
isolamento das grandes distâncias, sós com os seus pensamentos e as suas 
dores, tornam-se tristes e taciturnos. Não têm os cantos e os sorrisos do 
minhoto, não barafustam contra a sorte como o transmontano, não rezam 
como 0 beirão. Soírem e desesperam em silêncio. A solidão fatiga e 
entristece, e a tristeza mata. O alentejano desconhece a festiva alegria do 
povo do norte. A vida para êle é uma luta tremenda contra a aridez, que 
só consegue fertilizar com a perda da sua alegria. Não ama a terra, a 
terra ingrata que é contra êle. Franco e hospitaleiro como todo o bom 
camponês do nosso Portugal, faltam ao alentejano os foguetes e as festas 
estrondosas e espalhafatosas que encontramos nas outras províncias. 

Aqui pouco se reza. Vive-se sofrendo e o sofrimento é a eterna 
oração do desespêro. 


E D MU ND O GERMANO GONÇALVES 


^ SEGUNDO PRÉMIO DO CONCURSO ^ 

0 CRUZEIRO E 0$ MONUMENTOS 

Encarrega-me o Senhor Reitor de dizer alguma coisa sôbre os monu¬ 
mentos visitados pelo Cruzeiro. 

Aqui venho em nome de todos os cruzados, falar-vos do que foi visto 
em visitas tão rapidas como rápida foi tôda a nossa viagem. 

Chegados a Lisboa, visitámos o Mosteiro dos Jerónimos, a Tôrre de 
Belém e a Igreja de S. Roque. Esta igreja em estilo barroco, próprio da 
época do nosso D. João V, o * Magnânimo», espantou-nos, não pela arte, 
mas pela riqueza com que é ornamentada, principalmente na capela de 
S. João Baptista, tôda de metais ricos. 

Os Jerónimos e a Tôrre de Belém encantaram-nos. 

Os Jerónimos, em estilo manuelino, construído no sítio duma antiga 
ermida, onde os mareantes rezavam antes da partida das naus, lembra a 
todos que fomos os primeiros a descobrir o caminho marítimo para a 
índia, vencendo milhares de perigosos obstáculos mas colocando sempre 
a luz do dia a alma e a audácia de que somos constituídos. 

Entrando pelo portal da fachada principal, fachada que é o que de 
mais lindo há no exterior, deixa-nos o Mosteiro uma impressão maravi¬ 
lhosa. Uma vez lá dentro preguntamos a nós próprios: como é que os 
nossos antepassados conseguiram segurar aquelas altas e pesadas abóba- 
das, com colunas tão finas e singelas? E quanta paciência e arte foram 
necessárias para decorar aquelas pedras com efeitos tão lindos e difíceis 
de pincelar.? As naves solenes e grandiosas, a capela-mor, clássica e de 
ricos mármores, e o claustro, bem lindo, com cadência e recolhimento, 
tornam êste Mosteiro a mais bela jóia da arquitectura manuelina. 

Ele é, também, com os ossos de Camôes, e ainda do fiel Jau, 
de Vasco da Gama, de Herculano, de Sidónio Pais, de Junqueiro, e 
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de muitos reis, D. Manuel I, D. Afonso V e outros, o «Panteon Lusi¬ 
tano». 

A Tôrre de Belém, beijada meigamente pelo Tejo, que aos seus pés 
se vem ajoelhar, como que, enviado pelo mar, viesse prestar homenagem 
e vassalagem àquela que, ennegrecida pelo tempo, viu partir, não ao 
acaso mas cientificamente, as naus, arrostando contra as tempestades e 
contra o desconhecido, numa ânsia de descobrir terras que o mundo até 
ali não conhecera. 

A Tôrre de Belém, também em estilo manuelino, assenta sôbre um 
quadrado cujos paredões são ameia dos e com tôrres de vigia colocadas 
nos quatro cantos, tendo neste pavimento prisões onde a vida seria um 
horror, sem luz e sem ar, prisões mais próprias para feras do que para 
homens. Do pavimento levanta-se para o céu uma tôrre de granito, enci¬ 
mada por um terraço e rodeada por varandas, e possuindo muitas salas 
amplas, onde há engraçados fenómenos de ressonância. 

Ainda embebidos na doce lembrança dos Jerónimos, passámos por 
Évora, *um dos mais vastos e preciosos museus de arqueologia», segundo 
a opinião de R. Ortigão. Ali vimos o templo de Diana, único no seu 
género e uma das mais bem conservadas ruínas romanas; a igreja de 
S. Francisco, com a notável «Sala dos Ossos» — «Nós ossos que aqui 
estamos, pelos vossos esperamos», dito que encima a entrada da referida 
sala; a Sé, estilo romano-gótico, e a igreja dos Lóios, onde repousam 
muitos vultos ilustres que muito ennobreceram a nossa Pátria. E os 
monumentos do Alentejo acabaram de ser visitados quando passámos 
em Portalegre e observámos, com alegria, na Sé, as obras de restauração 
que 0 Estado Novo ali tem feito, como em tôdas as partes dêste lindo 
jardim, emendando a tempo os erros que a ignorância doutros tinha pra¬ 
ticado. 

Seguindo o nosso itinerário, atravessámos Viseu, antiga e nobilís¬ 
sima cidade, vendo a Sé, estilo romano-gótico, notável pela elegância das 
ogivas e pela simplicidade decorativa da abóbada de cordas de granito 
com nós artísticos, e atravessámos Lamego, visitando a igreja da Nossa 
Senhora dos Remédios, cuja escadaria, bem linda, nos foi lembrada ao 


ver a do Bom Jesus do Monte, um pouco melhor do que a primeira. 
Chegámos, assim, a Braga, a Bracara dos romanos. 

De Braga para Guimarães vimos a Citânia dos Briteiros, povoação 
que foi construída há 2.000 anos, tôda em ruínas, mas vendo-se ainda 
os alicerces das habitações, semelhantes, no tamanho e na forma, às 
palhotas dos nossos pretos, só sendo aquelas um pouco mais altas. 

Vêem-se túmulos, canalizações de pedra, degraus, etc. Tudo des¬ 
cobriu Martins Sarmento, grande arqueólogo e proprietário daqueles 
terrenos. 

Chegámos a Guimarãis, onde, há 8 séculos, um punhado de homens 
fortes, destemidos, e para quem a morte era a continuação da vida, 
debaixo dum outro de pulso férreo, a quem 0 tempo chamaria 0 «Con¬ 
quistador», construiu uma nacionalidade que, conservando firmes os 
seus caracteres, se espalhou por todo 0 mundo, dilatando a Fé e 0 Impé¬ 
rio. Cercámos a estátua de D. Afonso Henriques, em círculo perfeito e 
cada vez mais apertado, levando nas mãos ramos de flores que apertá¬ 
vamos bem contra 0 coração, como para lhe transmitirmos 0 patriotismo 
em que estávamos vibrando, e rodeámos a estátua. A um sinal combi¬ 
nado envolvemos 0 pedestal e nele depuzemos aqueles ramos meiga¬ 
mente, olhando fixo para aquêle que fundou Portugal. Deixámos tudo 
coberto de rosas e cravos, e, com aprumo e ordem, fizemos a nossa saü- 
dação nacionalista. Terminara a cerimónia. 

Daqui fomos ao Castelo de Guimarãis, em restauração, berço da 
nacionalidade portuguesa, castelo que conseguia formar uma grande 
nacionalidade no Universo, que viu as horas incertas da nossa indepen¬ 
dência, as nossas desgraças e as nossas prosperidades. Os seus muros, 
as suas salas, as suas tôrres, são fortes e foram invencíveis, como 0 foram 
e são os portugueses; escondem-se nessas pedras grandes feitos herói¬ 
cos, dramas políticos e amorosos. 

Seguindo 0 roteiro planeado pelo Ministério das Colónias, visitámos, 
no Pôrto, a igreja de S. Francisco e 0 Palácio da Bôlsa, rico nas salas e 
quadros que possue e notável pelo «Salão Árabe», que é, empregando 0 
calão académico, «piramidal». 
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Do Pôrto a Lisboa, tôda a nossa atenção se concentrou na Batalha. 

A Batalha, ou, melhor, o Mosteiro de Santa Maria da Vitória, é um 
molhe de pedra, penetrando bem nos céus, de lavores admiráveis, cons¬ 
truída por artistas portugueses, sonhada e planeada por Afonso Domin- 
gues e edificada para comemorar a batalha de Aljubarrota, que nos deu 
a independência e a felicidade por alguns séculos. 

Quem entrar na igreja, ao ver aquelas ogivas a uma tão grande 
altura, não pode deixar de pensar que aqueles arcos, como de mãos dadas 
para rezar ao Omnipotente, não deixaram de ser feitos para rogar ao céu 
que protegesse a idéia daquele mosteiro: a idéia da independência dos 
Portugueses. 

Quem entrar pela fachada, uma ogiva tôda ornada pelas estátuas 
dos doze apóstolos, vê à direita a «Sala do Fundadori, em que repousam 
os ossos de pessoas de quem nos devemos orgulhar. Lá estão os de 
D. João I, que com a espada mais a inteligência deu a tranqüilidade e a 
prosperidade a Portugal; de D. Filipa de Lencastre, que tão bem educou 
os filhos; de Nuno Álvares Pereira, que com a fé e o patriotismo auxi¬ 
liou 0 rei, 0 povo e Portugal. Lá estão os filhos de D. João: o Infante 
Santo, 0 Infante D. Henrique e o rei D. Duarte, que deram à Pátria as 
suas vidas e o seu saber. 

Depois da visita ao claustro, riquíssimo e com os ornamentos todos 
diferentes uns dos outros, e da visita à «Casa do Capítulo», enorme abó¬ 
bada sem uma única coluna a sustentá-la, tema dum conto de Herculano, 
e onde se encontra o túmulo do Soldado Desconhecido, deixámos a Bata¬ 
lha com a alma contente e cheia de luz. 

Dirigindo-nos mais para o sul, os monumentos aparecem com mais 
freqüência e vê-se, até Santarém, o Mosteiro de Alcobaça, gótico puro, 
enquanto o da Batalha é flamejante, onde, em 1269, funcionou a primeira 
escola, com 0 refeitório, 0 dormitório e a grande cozinha, em restaura- 
çao; vimos ali os túmulos de D. Inez e D. Pedro e um altar gótico, cons¬ 
tituído por uma pedra comprida e plana, suportada por colunas de meio 
metro e suportando velas e um crucifixo. 

Continuando para 0 sul, passámos por Tomar, onde visitámos 0 


Convento de Cristo, em estilo manuelino, em que cada pedra tem a sua 
história e onde apreciámos a bela janela, já pintada por Roque Gameiro. 
Passámos, depois, por Óbidos, vila ainda defendida por uma alta mura¬ 
lha do Castelo e com as ruas de tal maneira estreitas que duma casa à 
outra se podem unir as mãos. 

Chegados a Santarém, «Cidade do Gótico», onde vimos a igreja da 
Graça e 0 cenotáfio de Duarte de Meneses; partimos depois para Lisboa. 

Novamente em Lisboa, visitámos 0 Convento de Mafra, edificado 
por D. João V; é colossal e podem aplicar-se-lhe todos os adjectivos que 
indiquem especialmente grandeza e riqueza. Visitámos 0 palácio de Que¬ 
luz, de lindos jardins; os de Sintra e da Pena, moradias reais. 

E assim terminaram as nossas visitas aos Monumentos Nacionais, 
bela parcela da Nação, a quem muito ilustram pela sua fama, demons¬ 
trando a todos os visitantes que no «Jardim à beira-mar plantado» houve 
mestres que conheceram muito bem os segrêdos da arte e souberam 
igualmente traduzir para aquelas pedras a alma do nosso povo. 



ANTÓNIO PINTO BORGES DE BRITO 




/TERCEIRO PRÊMIO DO CONCURSO/ 

IMPRESSÕES GERAIS DO CRUZEIRO 


Alguém, muito acertadamente, chamou ao Cruzeiro das Colónias à 
Metrópole o Cruzeiro da Saüdade! É que, bem gravada nas nossas almas, 
almas novas e por isso mesmo sempre ávidas de novas sensações, ficou, 
em marca indelével, aquilo que nos foi dado ver e sentir. 

E hoje ainda, ao sentimento indefinível que perdura no nosso íntimo, 
que nos faz vibrar o coração como se fôsse a visão longínqua de um 
sonho lindo, àquilo que sentimos e não podemos traduzir por palavras 
apenas poderemos chamar: Saüdade! 

Saüdade de Moçambique, da nossa terra querida, quando por lá 
andávamos, saüdade profunda de Portugal, agora que já cá estamos. 

Sentimos bem que o Cruzeiro liceal à Metrópole, que numa hora 
feliz S. Ex.‘ 0 Ministro das Colónias concebeu e materializou com a per¬ 
cepção nítida das inteligências privilegiadas, trouxe para nós, estudantes 
das Colónias, infinitos ensinamentos. Em todos nós penetrou mais vivo 
e mais fundo o orgulho de sermos portugueses. 

A poucos dias da nossa partida de Lourenço Marques surge-nos, 
envôlta na rendilhada história da nossa Pátria, a linda Cidade do Cabo, 
cuja beleza prende ao máximo a atenção dos cruzeiristas. 

O conjunto harmonioso das suas vivendas particulares, escalonadas 
nas encostas da montanha, fazendo destacar de maciços de verdura o 
vermelho vivo dos seus telhados, o seu pôrto majestoso, obra imponente 
do cérebro humano, as íngremes escarpas da Serra da Mesa, cujos picos 
alterosos cobertos de vegetação se perdem nas nuvens, forma um quadro 
de magia e sonho, que nos prende e nos atrai. 

A completar o cenário grandioso e sublime, o mar, o mar eterno 
que já beijou, em remotas eras, as quilhas audaciosas das naus portugue- 


sas das descobertas e que vem de longe, de muito longe, bramindo ííria: 
milenárias, para depois, num arrulho suave e temo, acariciar branda 
mente a areia fina das praias do Cabo, 

Nas casas de chá e outros estabelecimentos da Cidade, loiras caixei 
rinhas, supondo-nos, e com verdade, estrangeiros, náo desdenham em 
permutar connosco uns minutos de conversa, num inglês que todos nós 
sabíamos falar e compreender. 

Infelizmente, a estadia no Cabo foi curta, como, de resto, sempre 
nos pareceram curtos os momentos que nos deram prazer e alegria, 

A viagem até Mossâmedes decorre normalmente, quebrada apenas 
a monotonia de tôdas as viagens iguais em tôdas as latitudes pelo movh 
mento e bulício provocado e próprio de trinta e seis rapazes juntos e que 
em breve seriam oitenta! ^ 

^ Só nós bastávamos para encher o navio de uma alegria sã, verda¬ 
deiramente académica, sem, no entanto, ser desordenada. 

^ Lastimávamos, porém, aqueles que, sensíveis ás iras de Neptuno, 
nao levantavam, coitados, as cabeças do beliche! 

E que vergonha para nós, descendentes heróicos de uma raça i 
navegadores, termos que patentear ali, debaixo das venerandas barbai 
do gigante Adamastor, uns tantos portugueses, enjoados como mar 

Todos nós, estudantes de Moçambique, nos sentimos intimamente 
saüsleitos porventura orgulhosos, ao verificarmos, quando deixámos 
ultima cidade angolana, que nenhuma das que vislumbrámos na nos' 
peregrinação se podia comparar, ainda que de longe, à nossa linda 
graciosa cidade das «laurentinas». 

^ ^ E se Lourenço Marques alguma coisa deve aos estudantes seus filhí 

e simplesmente pelo facto de êles nunca deixarem perder, fôsse qual fôs 
fci rdotr’ * ‘“do quanto Ih 

Após um longo mês de viagem aportámos a Lisboa, depois de i 
aen Ido o inexprimível deleite de contemplar de perto a formosa ilha ^ 
Madeira, graciosa .pérola do Oceano Atlântico. 


>3éo 


A recepção em Lisboa foi de tal maneira imponente e entusiástica 
que muito de longe excedeu a espectativa de todos nós. 

Uma multidão compacta esperava no cais os jovens representantes 
da Academia Colonial. 

Entusiásticos «vivas» são levantados ao Sr. Presidente da República, 
a Salazar e ao Sr. Ministro das Colónias, «vivas» que são secundados 
em delírio por milhares de vozes! 

Ouvem-se os acordes solenes do Hino Nacional! A marcha alegre 
da «Mocidade Portuguesa», e a multidão continua a aplaudir sem des¬ 
canso ! 

Destinados os primeiros dias da nossa chegada a cumprimentos ofi¬ 
ciais, tivemos a honra, que ficará indelével nas nossas memórias, de aper¬ 
tar a mão de S. Ex.“ os Srs. Presidente Carmona e Dr. Salazar, figuras 
inconfundíveis de homens que souberam fazer, à fôrça de saber querer, 
de um Portugal no último período da sua decadência, um Portugal 
grande, remoçado e viril que, como a Phoenix da lenda, renasceu das 
próprias cinzas! 

E todos os portugueses de bom sentir, compreendendo bem o titâ¬ 
nico esfôrço desses homens que apenas pela sua inteligência criaram uma 
alma nova para com ela fazerem um Portugal novo, não deixam, nesta 
hora de ressurgimento, de os colocar bem alto sôbre a ara sagrada do 
altar da Pátria, para lhes fazer sentir pelo coração e pelo trabalho que a 
êles devem a salvação de nós todos. 

Desde o mais remoto alcantil das serranias do Norte até às areias 
fulvas das praias algarvias, um nome se sente palpitar nos lábios dos 
portugueses: Salazar! 

Em Lisboa, visitámos tudo quanto é digno de ser visto. Mas, por 
vezes, com tal rapidez que as imagens confundem-se, baralham-se num 
amalgamado de pormenores mal apreendidos, cujos contôrnos se esbatem 
e esfumam na nossa memória. 

Alentejo! Província das charnecas e do gado bravo! Imagem fugidia 
da África nossa! Visitas sôbre visitas a pontos e locais prèviaraente mar¬ 
cados por sábia distribuição do organizador do programa. 




0 repouso é quási nulo, mas, mesmo assim, os rapazes não se dis¬ 
pensam de comparecer em massa aos bailes e festas dadas em honra do 
Cruzeiro, tendo sempre nos lábios um galanteio comedido para as rapa¬ 
rigas e uma frase amável para as senhoras. 

Pelo seu porte, vão êles conquistando, a cantar, através de Portu¬ 
gal, as almas das raparigas! 

Mas... 0 pior era o desfazer de ilusões na manhã seguinte! Levan¬ 
tar às 7 horas quando muitas vezes apenas tínhamos tido uns escassos 
minutos para dormir! Alguns fechavam-se nos quartos, não fôsse o 
sr. Reitor lembrar-se de os acordar antes de tempo! 

Sentíamos que à medida que do sul caminhávamos para o norte de 
Portugal a paisagem e os costumes se iam modificando. 

O cenário entrevisto tinha por vezes deslumbramentos de mágica 
em mutações simplesmente assombrosas. 

A-pesar-da maneira carinhosa com que fomos tratados sempre, no 
sul, sentíamos na gente do norte mais franqueza e melhor vontade de bem 
receber. 

Em tôdas as manifestações de carinho que por tôda a parte nos 
foram prôdigamente tributadas destacou-se sempre, pela ternura com que 
nos acarinhava e cobria de fliores, a mulher portuguesa! 

E aconteceu muitas vezes, em pequeninos recantos de Portugal, as 
raparigas seguirem à despedida e durante algum tempo a caravana dos 
estudantes, lançando sôbre êles braçados de flores, ficando ainda como 
que pesarosas por não terem mais, por não terem tôdas as flores de Por¬ 
tugal para lançarem sôbre nós! 

Também nós, estudantes, na medida das nossas fôrças, não deixá¬ 
mos de retribuir as gentilezas recebidas, agitando ao vento as nossas 
capas negras sempre que aparecia uma mulher, quer fôsse à beira dos 
caminhos, quer fôsse ao longe, perdida nas searas ondulantes. 

E que a mulher portuguesa, com a emotividade e a ternura que a 
caracterizam, deu-nos carinhos e flores! 

Benditas sejam as mulheres de Portugal! 

Muita poeira... muitos discursos... foguetes. E, corríamos sem¬ 


pre ! Todo um imenso jardim se estende a nossos pés quando alcançámos 
as alturas inconcebíveis do Marão e do Gerez. 

Na mais insignificante aldeia de Portugal nos aparecia sempre a 
História da Nacionalidade, traduzida em páginas sublimes do grandioso 
poema de pedra que os portugueses, fazendo parte de um povo de con¬ 
quistadores, souberam gravar para imorredoura glória e exemplo dos 
seus vindouros. 

E melhor sentimos essa epopeia grandiosa de um povo de heróis e 
santos, quando, num recolhimento reconhecido e piedoso, saudámos 
coraovidamente, nuns minutos de silêncio, o fundador da Nacionalidade 
e 0 Soldado Desconhecido. 

E, assim, demos a volta a Portugal tão querido de nós todos, cujas 
belezas ficaram bem gravadas na nossa alma de estudantes e de portu¬ 
gueses sem mácula. De quando em quando assaltavam-nos bem vivas as 
saüdades de Moçambique, a terra que tínhamos deixado, embora por 
curta ausência. 

Mas ao mesmo tempo sentiarao-nos preocupados por vermos que 
aquela vida feliz e cheia de encantos terminaria em breve. 

Todos os rapazes do Cruzeiro, durante a sua estadia em Portugal, 
foram correctos e disciplinados ao ponto de um dos grandes jornais da 
Capital assim se referir à nossa partida: «Partem hoje esses simpáticos 
rapazes que deixaram saüdade pela sua afabilidade e conduta irrepreen¬ 
sível.» 

Vivemos sempre como estudantes; mas, podemos dizer, com orgu¬ 
lho, que, sem deixarmos de ser rapazes como competia à nossa idade, 
nunca no entanto, exorbitámos. Nunca abusámos dos direitos que, mais 
ou menos, por convenções tácitas, nos são conferidos, e isto para que 
nunca o bom nome das Colónias e, muito principalmente, o bom nome 
de Moçambique, viesse a sofrer na sua reputação de terra civilizada, por 
qualquer atitude menos composta da nossa parte. 

E, diga-se de passagem, sem grande custo o conseguimos. 

A manifestação que nos fizeram à nossa partida para cá não desme¬ 
receu em nada da recepção. 
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As nossas entusiásticas saudações académicas respondiam os nossos 
amigos e colegas, unísonos, numa voz que fundo penetrou em nossos 
corações: Adeus! E, insensivelmente, as lágrimas assomaram aos olhos 
rebeldes de muitos dos que partiam e dos que ficaram! 

Foi um momento de tal forma emocionante que, certamente não 
mais se apagará da nossa recordação. 

À comoção da despedida juntava-se, por estranho paradoxo, a ale¬ 
gria intraduzível de voltarmos às nossas terras de Além-Mar! ^ 

Por fim, Lisboa esbateu-se nos longes do horizonte largo! 

Regressávamos agora para onde uns braços queridos nos esperavam 
com ansiedade. 

A viagem, de princípio, foi monótona e triste; por pouco tempo 
porém. ^ ’ 

Depois sobrepondo-se à recordação saudosa do Cruzeiro, tomou-nos 
a idéia constante de chegarmos. 

Portugal e os seus habitantes já neste momento são um pouco menos 
lembrados. 

Tivemos a alegria de um regresso feliz, bem aumentada com a cari- 
nhosa recepção que nos foi feita. 

E agora, na nossa linda terra de Moçambique, na nossa graciosa 
Lourenço Marques, bela e garrida, recordamos calmamente o que vimos 
e, principalmente o que sentimos 1 



FERNANDO OCTÁVIO ESCUDEIRO DE CARVALHO 




camoes, 

LIDO NO MAR ALTO 


CONFERÊNCIA LIDA A BORDO PELO PROF. CRUZ MALPIQUE 


0 mar salgado quanto do teu sal 
São lágrimas de Portugal! 

Por te cruzarmos, quantas mãis choraram, 

Quantos filhos em vão rezaram! ' 

Quantas noivas ficaram por casar 
Para que fôsses nosso, ó mar! 

i Valeu a pena ? Tudo vale a pena 
Se a alma não é pequena. 

Quem quer passar além do Bojador 
Tem que passar além da dor. 

Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 

Mas nêle é que espelhou o céu. 

Fernando Pessoa, Mensagm, 1934, 64) 


Camões soube, como poucos, descrever 0 mar, e pela razão de oue 0 con- 

romba maritim. Na segurança da vida e rás-vés da morte, o poeta experimen- 
raar, tala com um -saber de expenencia feito., e por isso mesmo Os Lusíadas 
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são, até hoje, o mais vivo de quantos poemas se têm escrito a-propósito do mar 
Depois da mulher (mulher aqui no sentido de teterno feminino»), devia ter sido 
0 mar, talvez, a maior paixão de Camões. O mar devia embevecê-lo com a 
simpatia de um velho marinheiro que chegou a ter saüdades dos próprios peri¬ 
gos que nêle correra. As grandes vagas, levantadas pelas grandes ventanias 
as tempestades ululantes, sorvedoiros de vidas, a vida sempre no limiar dà 
morte, tudo isso o poeta conheceu agònicamente, e de tudo isso o poeta deu 
expressão exacta no seu poema admirável. 

Os Lusíadas são um poema em que os vários aspectos da Natureza (da 
Natureza que ficava na rota de Lisboa à índia) são belamente surpreendidos 
nas suas côres características. O grande poeta não era uma cabeça de ciência 
empalhada. Da realidade exterior aquilo que descreveu não o bebeu em segunda 
mão:-observou-o directamente. Para que não o acoimem de inverosímil êle 
mesmo se apressa a informar, tomado de escrúpulo: 

A verdade, que eu conto nua e pura, 

Vence tôda grandíloqua escritura, 

(Lus. V., 88 ) 

Oteervador sagaz, nada lhe escapou da grandeza dos aspectos naturais. 
Ora, desses aspectos, o mar, talvez mais que nenhum outro, impressionou-o 
prorundamente. 

Os Lusíadas são bem um poema marítimo, rescendendo a salsugem em 
cada estancia que se declama, dando a impressão de virem impregnados do 
naufrágio de que o poeta os salvou (salvando-se a si também) lá nos mares do 
Oriente.^ Alias, sendo o fundo dramático do poema a epopeia dum povo de 
marinheiros, de estranhar seria que o mar não ululasse aqui e além, numa toada 
enorme daqueles que o aravam primeiro que 
nguem. Aos Lusíadas chamou um crítico estrangeiro, em estudo recente 
«chanson de gesíe exotique pénétrée du vent du large et d’embruns», parecen- 
Ü ° poema camoneano é ca única 

portugucsa é O primeiro grande acto do 

aciores^de‘nZtr=“ representar-se, e em que nds fomos 
actores de primeira grandeza, lugar que nos importa manter com honra se 

quisermos tapar as bôeas do mundo. Os LasiadaLsio um decisivo dobm 
desprovincianizaçao da Europa, que, até ai, se tinha por umbigo do mundo. 
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Os LmiadasMo a primeira carta topográfica da exploração do Planeta e é 
ISSO que os promove de simples poema nacional a universal. Náo sei ooroue 
«ra querer, associo o poema de amOes ao espirito da Civilizaçáo inglêsa’ 
Assim como sob as aparências de um formulário anactdnico - cabeleira oosticã 
na cabeça dos juizes, ritual medieval nas Universidades... - se acoberta uma 
eivihzaçâo sempre progressiva, assim também por debaixo do poema camo¬ 
neano, estruturado a maneira antiga, com seu quê de convencional na técnica 
se encontra o fermento do espírito moderno-que é como quem diz o advento 
da ciencia experimental, o saber do <claramente visto, sobreposto à mera eru- 
dição livresca, baseada nos argumentos de autoridade. 

Os tonto marcam, com eleito, o franco limiar'de uma nova época cul- 

Made Média. A expenencia -madre de tôdas as coisas., é o meridiano pelo 
qual, do Renascimento em diante, se passam a fazer tôdas as contagens no 
mundo intelectual. .Sçavoir par cceur n’£st pas sçavoir-, dizia Montaigne, um 
contemporâneo de Camões, táo inteligente como êste, e, como êste, colocado 
no hmiar dos tempos modernos. Também Camões professava a pedagogia do 

learnmg by doing, rmmtnámáo: ^ 

Tomai conselhos só (Lexperimentados, 

Que viram largos anos, largos meses; 

Que posto que em cientes muito cabe. 

Mais em particular o esperto sabe, 

(Lus., X, 153). 

.hnnf™ e aquêle «experto, por 

livresca » P»cta condena a ciência 

ivresca, dando primazia ao saber adquirido por via experimental. O «eiente. 

‘«Pcní». 0 homem do «claramente visto., possui a indelével e útil 
ciencia. Aquilo que Camões afirma da disciplina militar, pode arvorar-se era 
programa da melhor pedagogia: 

A disciplina militar prestante 
mo se aprende. Senhor, na fantasia, 

Sonhando, imaginando, ou estudando; 

Senão vendo, tratando e pelejando, 

(Lus., X, 153). 
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0 prof. Le Gentil resume assim o carácter nacional, e ao mesmo tempo 
universal, de 05 Lusíadas: «A epopeia de Camões, convencional na aparência 
mas documental na verdade, está impregnada de espírito moderno. Só se liga 
à Antiguidade pelo respeito dos bons modelos, e à Idade-Média pelo idealismo, 
traço característico da raça. Mas abrange, em tôda a complexidade dum inqué¬ 
rito histórico e geográfico a expansão súbita e no entanto longamente preparada 
de um povo cuja acção desproporcionada á pequenez dos seus recursos mate¬ 
riais, se explica moralmente pela energia acumulada durante uma luta contínua 
contra Mouros e Espanhóis, e pela iniciativa de homens superiores, que soube¬ 
ram encaminhar a Nação para a aplicação da matemática e da astronomia. Camões 
compreendeu por isso a necessidade de juntar à lista das vitórias e das des¬ 
cobertas, de passar das causas aos resultados, de registar as novas aquisições 
da cartografia, da hidrografia, da botânica, da medicina da etnologia. E é por 
aí que o seu poema, sem deixar de ser nacional, interessa à evolução da huma¬ 
nidade...» 

Camões estava naturalmente indicado, com sua experiência de homem que 
por mais de uma vez foi «às partes do Oriente», para descrever a viagem de 
portugueses ousados que, «por mares nunca d’antes navegados», foram do Res- 
telo às plagas da remota índia. Acrescia que, nesses recuados tempos, uma 
viagem marítima era repassada de extraordinária vibração dramática, coisa que 
hoje, a bem dizer, desconhecemos. Viajar oferecia, então, sério perigo. Os «frá¬ 
geis lenhos», de que fala o poeta, não eram simples figura de retórica: — eram 
a pura realidade. Cascas de noz era a figura que as caravelas das descobertas 
faziam perante as vagas iradas do duvidoso mar. 0 marinheiro, ou o simples 
passageiro, de então, tinham de, forçosamente, viver a vida de bordo com todos 
os seus sobressaltos e nervos. 

Ora Camões sentia bem profundamente essa aventura das travessias longas 
e demoradas a mais não. Não foi um espectador desinteressado que, como cão 
de faiança, contemplasse os espectáculos soberbos que se lhe iam oferecendo à 
sua alma sôfrega de sensações inéditas. E assim se explica que o poeta tenha 
sido de uma rara felicidade na descrição dos fenómenos marítimos, onde nunca 
se encontra, dizem os entendidos, uma inexactidão. As descrições são flagrantes 
de realidade, não se descortinando nelas a sombra de um alindamento literário, 
com que se pretendesse suprir a perfeita observação dos fenómenos. Alexandre 
Humboldt reconhece isso mesmo ao escrever estas palavras: — São inimitáveis 
em Camões, as descrições da eterna correlação entre o Céu e o Mar, entre as 
mívens multiformes, os seus processas meteorológicos e os diferentes estados 
da superfície do Oceano. Mostra-nos esta superfície ora quando brandos ventos 
a enrugam e as curtas ondas brilham, espelhando os raios de luz que nelas 
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brincam; ora quando os navios de Coelho e Paulo da Gama, numa temerosa 
tempestade, lutam com os elementos desencadeados, Camões é, no sentido pró¬ 
prio do termo, um grande pintor marítimo.» 

Nenhum aspecto do mar escapa a Camões, desde o levantar da âncora à 
tromba marítima, passando pelas 

.. perigosas 

Cousas do mar, que os homens não entendem, 

Súbitas trovoadas, temerosas. 

Relâmpagos, que o ar em fogo acendem; 

Negros chuveiros, noites tenebrosas, 

Bramidos de trovões, que o mundo fendem. 

(Lus., V, 16). 

A vida de bordo, com a sua curiosa movimentação, a sua pinturesca lin¬ 
guagem, deu a Camões pretexto para alguns dos mais deliciosos quadros em 
que a observação é impressionante de verdade. Ao lermos as estâncias em que 
0 poeta descreve, por exemplo, a tempestade iminente, temos a sensação quási 
viva do açodamento com que os marinheiros correra a tudo preparar convenien¬ 
temente, para prevenir a possibilidade de um desastre. Sente-se a grita do que 
comanda e dos que obedecem, ouve-se o ranger dos mastros, respira-se a atmos¬ 
fera do perigo hiante, o coração confrange-se de susto. Os elementos desenca- 
deiam-se. Começa a estabelecer-se a confusão. 0 vento assobia nas enxárcias. 
As vergas gemem. As estâncias 70-77 do poema descrevem com as mais vivas 
côres a procela marítima. Acabava Veloso de narrar o delicioso episódio dos 
Dôze de Inglaterra, quando 

...0 mestre, que olhando os ares anda, 

O apito toca; acordam despertando 
Os marinheiros de Ima e de outra banda 

E logo 0 mestre: 

Alerta, disse, estai, que o vento crece 
Daquela núvem negra que aparece. 

(Lus., VI, 70). 

Não eram os traquetes bem tomados, 

Quando dá a grande e súbita procela. 
iÃmainai, disse o mestre a grandes brados. 
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^Amainai, disse, iamaina a grande vela^; 

Não esperam os ventos indinados 
Que amainassem, mas juntos dando nela. 

Em pedaços a fazem com ruído, 

Que 0 mundo pareceu ser destruído. 

(Lus., VI, 71). 

Rôtas as velas com a fúria da ventania, a nau mete *grão-soma de agoa 
pelo bordo». Ouvem-se então, distintamente, estas vozes, num tom aflitivo; 

Alija tudo ao mar, não falte acôrdo 
Vão outros dar à bomba não cessando 
Ã bomba! que nos imos alagando. 

(Lus. VI, 72). 

A fôrça da tormenta é tão grande e rija, a nau baloiça-se de tal maneira que. 

Três marinheiros, duros e forçosos, 

Â menear o leme, não bastaram. 

(Lus., VI, 73). 

No meio do sinistro, ouvem-se vozes de aflição, chamando por 
Aquêle que a salvar o mundo veio. 

(Lus., VI, 75). 

A impetuosidade das ondas é enorme. As naus são impelidas, como se 
fossem leves caniços. Tem-se a sensação do baloiçar das ondas: 

Agora sôbre as núvens os subiam 
ondas de Neptuno furibundo, 

Agora a ver parece que deviam 
íntimas entranhas do profundo. 

(Lus., VI, 76). 

Os ventos desencadeiam-se furiosamente, parecendo querer 
Arruinar a máquina do mundo. 

(Lus., VI, 76). 
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A escura noite toma ainda um aspecto mais trágico com os raios que aqui 
e além crepitam ; 

A noite negra e feia se alumia 
CNos raios em que 0 polo todo ardia. 

(Lus., VI, 76). 


Um oceanógrafo apaixonado não descreveria melhor que Camões a tromba 
marítima. É que, mais uma vez, 0 poeta não faia de-cor, mas antes dá fiel conta 
do que observou. A ciência que não obtemos por directa observação e experi¬ 
mentação fica-nos sempre «curta nas mangas>, como diria 0 nosso Eça de 
Queiroz. Aqui repetimos as famosas estâncias em que 0 poeta descreve 0 estra¬ 
nho fenómeno que é a tromba marítima: 

Eu 0 vi certamente (e não presumo 
Que a vista me enganava) levantar-se 
No ar um vaporzinho, e subtil fumo, 

E do vento trazido, rodear-se: 

De aqui levá-lo um cano ao polo sumo 
Se via, tão delgado, que enxergar-se 
Dos olhos fàcilmente não podia: 

Da matéria das núvens parecia. 

Ia-se pouco e pouco acrescentando, 

E mais que um largo mastro se engrossava; 

Aqui se estreita, aqui se alarga, quando 
Os golpes grandes de água em si chupava: 

Estava-se cNas ondas ondeando 
Em cima dêle uma návem se espessava, 

Fazendo-se maior, mais carregada 
Co'o cargo grande d’agua em si tomada. 

Qual roxa sanguessuga se veria 
Nos beiços da alimária (que imprudente 
Bebendo a recolheu na fonte fria) 

Fartar cNo sangue alheio a sêde ardente; 

Chupando mais e mais se engrossa e cria; 

AU se enche e se alarga grandemente. 




Tal a grande colma, enchendo, aumenta 
Asiea núvem negra que sustenta. 

Mas depois que de todo se fartou, 

0 pé que tem no mar a si recolhe, 

E pelo céu chovendo enfim voou, 

Porque co’a água a jacente água molhe. 
yÍ5 ondas toma as ondas que tomou; 

Mas 0 sabor do sal lhe tira e tolhe. ’ 

(Lus. V, 19-22). 

E depois de descrever a tromba marítima, Camões lança como que um reoto 

aos eruditos, aos homens de ciência empalhada : 

Vejam agora os sábios na escritura 
Que segredos são estes da natiira. 

(Lus., V, 22). 

iniciando viagem para distantes terras e longínquos 

S H parece estar 

a st tmdo ao prõpno espectáculo. Primeiro o subir das âncoras, que nos parece 
estar vendo e ouvindo: ‘ 

Alevanta-se nisto o movimento 

Dos marinheiros; de uma e de outra banda 

Levam, gritando, as âncoras acima, 

Mostrando a ruda fôrça que se estima. 

(Lus., II, 65.) 

condSn o «velho de aspeito venerando» de vociferar a 

conaenaçao da íemeraria aventura: 


0 maldito o primeiro, que no mundo 
Nas ondas vela pôs em sêco lenho I 

quando, diz o Gama, 


(Lus. IV, 102). 



’ ’. abrimos 

Vento, e do porto amado nos partimos. 


E como é já no mar costume usado, 

A vela desfraldando, o céu ferimos. 

Dizendo: <Boa viagem !* logo o vento 
Nos troncos fêz o usado movimento 

(Lus., V, 1). 

E vem depois uma das estrofes mais belas do poema, pela suavidade e nos¬ 
talgia que a impregnam. Ao abandonar a terra amada, a marinhagem não se 
tem que as lágrimas não lhe irrompam, saüdosas. Quem alguma vez tenha trans¬ 
posto a barra sentirá como é real esta descrição: 

Já a vista pouco e pouco se desterra 
Daqueles pátrios montes que ficavam: 

Ficava o caro Tejo e a fresca serra 
De Sintra, e nela os olhos se alongavam: 

Ficavamos também na amada terra 
O coração, que as mágoas lá deixavam. 

E já despois que tôda se escondeu, 

Não vimos mais enfim que mar e céu. 

(Lus., V, 3). 

Â saüdade portuguesa transparece em cada verso desta estância. Dêstes 
versos disse alguém: «Não conheço em nenhum outro poeta versos mais per¬ 
fumados pela tristeza augusta do mar». Um tradutor d’Oí Lusíadas, Miliié, con¬ 
fessa que não pôde achar equivalente para aquêle «alongavam» tão natural 
e tão triste: os olhos estendem-se para a crista da serra, e a serra vai-se enfu- 
marando, até se confundir com o cinzento dos mares>. 

Â saüdade andava inerente ao mar. O marinheiro, vogando ao sabor do 
desconhecido, por mares nunca dantes navegados, para mundos nunca dantes 
descobertos, sempre na iminência de um naufrágio, em viagens que levavam 
tempo sem fim, havia de, por fôrça, lembrar-se dos que lhe ficavam lá longe. 
E se nos lembrarmos de que os que ficavam eram noiva, mâi, filhos, ou esposa 
melhor compreenderemos a tristeza e a melancolia que penetravam nesses cora¬ 
ções sonhadores: 

Em tão longo caminho e duvidoso. 

Por perdidos as gentes nos julgavam, 

As mulheres dum chôto piedoso, 

Os homens com suspiros que arrancavam: 
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Mãis, espôsas, irmãs, que o temeroso 
Amor mais desconfia, acrescentavam 
Â desesperação e frio mêdo 
De já nos não tornar a ver tão cedo. 

(Lus., IV, 89). 

A despedida para as longínquas terras de além-mar era já a saiidade nas¬ 
cente, banhada de lágrimas. Recorde o leitor a despedida no Restelo dos que 
vão partir para o vago Oriente, e veja quanta dor naquela separação. Todos 
choram: a mãi chora o filho, seu «refigério e doce amparo>, a esposa chora o 
«doce e o amado espôso>, e até os curiosos se mostram «saüdosos na vista». 
E porque o chôro é contagioso e traz consigo o desânimo, Camões põe estas 
palavras na bôca do Gama: 

Nós outros sem a vida alevantarmos, 

Nem a mãi, nem a esposa, neste estado. 

Por não nos magoarmos ou mudarmos 
Do propósito firme começado: 

Determinei de assi nos embarcarmos 
Sem 0 despedimento coüimado, 

Que posto que é de amor usança boa, 

A quem se aparta, ou fica, mais magoa. 

(Lus., IV, 93). 


A demora enorme das viagens explica ainda o desabrochar de vincadas 
Mudades nos que ficavam e nos que partiam, dando razão à quadra Ido conhe- 


Quem inventou a partida 
Não sabia o que era o amor: 
Quem parte, parte sem vida, 
Quem fica morre de dor. 


A rapidez das viagens maritimas de hoje mal dá tempo a que suria o sen¬ 
timento da separação. Mas nos apartamentos das viagens dos Descobrimentos 
marítimos podiam com verdade dizer tanto os que se ausentavam como os que 
ficavam: Morro de saüdades, destas que a terra nâo come, e n rÕl« 
antigas desabrochavam em pilriteiros». lomanças 

0 perigo enláo sempre iminente-a morte sempre aos nautas ante os olhos 
anda-e que ho,e raro se dá, fazia que a saudadeíôsse, nesses tempos de la 


intensidade dramática, que, em nossos dias, mal podemos sentir. Sendo a ausên¬ 
cia a principal determinante da saüdade, esta é hoje mitigada por várias ate¬ 
nuantes, entre as quais, de vulto, a facilidade de notícias. As ausências são 
agora menos dolorosas. Relacionando a saüdade com as ausências das viagens 
marítimas dos Descobrimentos e com o nosso temperamento medularmente 
amoroso escreve o nosso D. Francisco Manuel de Melo:-Floresce entre os 
portugueses a saüdade por duas causas, mais certas em nós que em outra parte 
do mundo; porque de ambas essas causas tem seu princípio. Amor e ausência 
são os pais da saüdade; e como nosso natural é entre as mais nações conhecido 
por amoroso, e nossas dilatadas viagens ocasionam as maiores ausências, daí 
vem que donde se acha muito amor, e ausência larga, as saüdades sejam mais 
certas, e esta foi sem falta a razão por que entre nós habitassem como em seu 

natural centro...» , 

Nada esqueceu a Camões no seu poema marítimo: nem o Gama que, co os 
pilotos, na arenosa praia* desce para, com o «novo instrumento do astrolábio, 
invenção de subtil juízo e sábio», tomar do sol a altura, e compassar a univer¬ 
sal pintura»; nem o escorbuto, doença crua e feia» que transformava a bôca 
dos marinheiros numa fétida espelunca; nem a limpeza das naus 

(Aqui de limos, cascas e ostrinhos. 

Nojosa criação das águas fundas. 

Alimpamos as naus, que dos caminhos 
Longos do mar vem sórdidas e imundas.) 

(Lus., V, 79). 

nem o retrato do Tritão, arauto dos deuses «que o mar habitam», e que, por 
ser uma admirável fantasia plástica, aqui reproduzimos na íntegra: 

Os cabelos da barba, e os que decem 
Da cabeça nos ombros, todos eram 
Uns limos prenhes dágua, e bem parecem. 

Que nunca brando pente conheceram. 

Nas pontas pendurados não falecem 
Os negros missilhões, que ali se geram: 

Na cabeça por gorra tinha posta 
Uma mui grande casca de lagosta: 

O corpo nu e os membros genitais, 

Por não ter ao nadar impedimento, 

Mas porém de pequenos animais 
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Do mar, todos cobertos cento e cento: 

Camarões e cangrejos e outros mais 
Que recebem de Febe crescimento; 

Ostras, e camarões do musgo sujos, 
costas com a casca e os caramujos. 

(Lus, VI, 17-18) 

A armada em pleno mar alto, vogando mansamente, numa calma que con¬ 
vida ao devaneio, é admiràvelmente surpreendida pelo pincel exacto e colorido 
de Camões. Lendo os seguintes versos, temos a sensação vivada realidade: 

Já no largo oceano navegavam, 

As inquietas ondas apartando; 

Os ventos brandamente respiravam 
Das naus as velas côncavas inchando; 

Da branca escama os mares se mostravam, 

Cobertos, onde as proas vão cortando 
marítimas águas .. 

_ A caracterização do mar trágico, na criação do Adamastor, é das coisas 
mais belas que o génio poético deu até hoje. O oceano, com seus vagalhões 
com a sua longa tradição de devorador de vidas, perdidas nas mais dolorosas 
circunstancias, o oceano, dizíamos, está admiravelmente simbolizado nesse 
gigante Adamastor, 

. figura 

. .- • Jobiista e válida 

De disforme e grandíssima estatura, 

O rosto carregado, a barba esquálida. 

Os olhos encovados, e a postura 
Medonha e má, e a côr terrena e pálida. 

Cheios de terra e crespos os cabelos, 

A bôca negra, os dentes amarelos. 

Lus., V, 39). 

As palavras que o poeta pôs na bôca do simulado gigante, podia dizê-las 
0 Mar aos atrevidos portugueses que se abalançaram a façanhas maiores do 
que permitia a força humana. A fingida vingança que o fingido Adamastor pro¬ 
metia tirar dos portugueses bem cruel a tirou o oceano, e o relato dela bem 


patente ficou na espantosa História trágico-marítima. Inteiramente se realizou 
a temerosa profecia do Adamastor, ao dizer: 

Aqui espero tomar, se não me engano. 

De quem me descobriu suma vingança: 

E não se acabará só nisto o dano 
De vossa pertinace confiança; 

Antes em vossas naus vereis cada ano 
(Se é verdade o que meu juízo alcança) 

Naufrágios, perdições de tôda sorte, 

Que 0 menor mal de todos seja a morte. 

(Lus., V, 44). 

Dos passos lidos se vê como Camões foi grande pintor do mar. Das coisas 
mais aparentemente inacomodáveis à musicalidade do verso fêz êle não só poesia 
bela, mas ciência exacta, dando assim razão ao dito do francês: «rien n’est beau 
que le vrai». É que Camões «à semelhança de Milton, podia transformar um 
atlas geográfico numa bela harmonia de nomes», diz um crítico inglês. 
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NOTAS 

SÔBRE 0 CRUZEIRO 


«/I Nação é a mesma em tôdas as partes do 
Mundo. Filhos da mesma grei, vindos da mesma 
história, cobertos pela mesma bandeira, prosse¬ 
guindo no mesmo ideal colectivo, nenhuns antago¬ 
nismos nos podem separar. Nas horas de perigo ou 
da desgraça, as forças de todos constituem uma só 
fôrça- qae é Portugal. > 

Dr. Armindo Monteiro 


Em momento de feliz inspiração, o ilustre Ministro das Colónias, 
Dr. Vieira Machado, ao ver que Portugal ia atravessando sob a égide de 
Salazar, um movimento de renovação e que, dentro em pouco, altear-se- 
-ia, em Lisboa, «estaleiro das naus que descobriram o mundo», a mais 
bela demonstração do esfôrço imperialista da Grei, resolveu que estudan¬ 
tes dos liceus de Angola e Moçambique viessem aprender à Metrópole a 
ser ainda mais portugueses. Idéia louvável, que veio aumentar a obra 
realizada pelo Estado Novo, de que o titular dos negócios ultramarinos 
é dos mais denodados obreiros... 

As vantagens de tão alta iniciativa foram postas em destaque nos 
discursos (mais de 25 o) que, durante o Cruzeiro, se pronunciaram e nas 
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cartas que alguns académicos escreveram, no regresso aos lares. Para que 
repetir? Basta dizer-se que os estudantes visitaram quási todo o País* 
assistiram às festas de mais sabor português; avaliaram as possibilidades 
do nosso comércio e indústria; admiraram as pedras vetustas que rezam 
a História. E, satisfazendo a ambição comum, viram, falaram àqueles a 
quem se deve a hora do Resgate, 

Historiemos... 

Começou a esboçar-se o Cruzeiro em Novembro de igSõ, mas a 
intensidade dos trabalhos aumentou em Fevereiro do ano seguinte. Daí a 
Junho fizeram os organizadores três viagens. Na primeira, em Fevereiro 
que demorou onze dias, percorreram-se 2,5oo quilómetros, escolhendo-se 
0 itinerário, calculando-se o horário, estudando-se a realização do pro¬ 
grama e os vários orçamentos. Em abril, durante três dias, o Ministro 
das Colónias, acompanhou o Director de lO Mundo Português», que 
tratou de tudo que se referia ao Cruzeiro. A terceira viagem de prepara¬ 
ção levou doze dias, em Maio, percorrendo-se 3.ooo quilómetros, e teve 
como fim tratar dos restantes pormenores, para que, à última hora, não 
surgissem dificuldades. 

A actividade foi enorme e repartida apenas, nos primeiros tempos, 
por um auxiliar da redacção e, nos últimos preparativos, por mais um 
contínuo do Ministério das Colónias. Recorrendo a números, diremos, 
que se fizeram centenas de chamadas telefónicas, redigiram-se yoo ofícios, 
utilizando-se todos os meios de propaganda, desde a circular à radiodifusão. 

Na véspera da recepção, quando ainda os viajantes bordejavam o 
continente aíricano, o Ministro das Colónias expôs à Imprensa os objec- 
tivos do Cruzeiro, afirmando: 

•— «É necessário ligar à Metrópole, à Pátria-Mãi, todas as juventu¬ 
des ardorosas que, sob o sol da África, nasceram e têm vivido; ligá-las à 
Pátria por laços fortes, laços que nada possa destruir. Para tanto, vamos 
levar essa mocidade aos lugares santos da Pátria. Ela percorrerá Portu¬ 
gal. Vibrará de pura emoção patriótica, em frente dos monumentos sagra¬ 
dos da nacionalidade.» 


Assim foi. 

No dia seguinte, i 6 de Junho, chegaram a Lisboa 36 estudantes, 
4 professores e i jornalista de Moçambique e 44 estudantes, 6 profes¬ 
sores e I jornalista de Angola, sendo acolhidos com grande brilhantismo, 
em que a Companhia Colonial de Navegação tomou largamente parte, 
pondo à disposição do Ministério das Colónias 0 paquete * Guiné» para 
400 convidados, (estudantes e professores dos liceus e banda da marinha) 
esperarem, fora da barra, 0 Cruzeiro. Mal se aproximaram os navios 
romperam os vivas. Andava nas bôcas da Metrópole 0 hino da «Moci¬ 
dade Portuguesa». Ripostavam os coloniais com as suas saüdaçóes e 
estrofes. 

Nesse mesmo dia, acompanhados do Director de *0 Mundo Portu¬ 
guês», fizeram os seus cumprimentos ao titular da pasta da Educação 
Nacional, que se referiu ao significado da visita que iriam fazer à Expo¬ 
sição Histórica da Ocupação. Ao Ministro das Colónias, agradecidos, os 
estudantes de Angola ofereceram um fragmento da célebre rocha de Pungo 
Andongo, conjunto de elementos arredondados de igual tamanho e colo¬ 
rido, «símbolo da união de tôdas as gerações e povos (brancos, pretos e 
mestiços) que fizeram e constituem a grande província angolana, união 
essa feita por um cimento indestrutível —0 amor da Pátria comum.» 

Seguiu-se a visita ao Presidente do Conselho que, comovido, lhes 
disse as seguintes palavras: 

— «Quando voltardes para a África, podeis levar a vossos pais uma 
palavra de cumprimento, de saüdade da terra onde certamente alguns não 
terão vindo há muito tempo mas que, estou convencido não podem 
esquecer.» 

Instalados no Colégio Infante de Sagres, um dos melhores estabele¬ 
cimentos pedagógicos de Lisboa, os estudantes começaram no dia seguinte 
as visitas, pela Câmara Municipal, Palácio de S. Bento, onde se discutem, 
hoje, as leis renovadoras, 0 Tombo, de incalculável e precioso recheio, 
Museu dos Coches, Tôrre de Belém — fortaleza manuelina que parece 



uma jóia perdida nos areais fulvos do Tejo. Afonso de Albuquerque olha¬ 
va-os, talvez adoçando a sua expressão enérgica. Os Jerónimos, bíblia 
ebúrnea dos descobrimentos, mostrava-lhes os túmulos de Camões e do 
herói do seu poema—o Gama. Lá em cima, branquejava a capelinha do 
Restelo... 

Invadia os visitantes sagrada emoção. É que daqueles lugares santos 
haviam partido as naus que demandaram o Mundo. 

Em i8, realizou-se uma festa de confraternização no Coliseu, onde 
se reüniram mais de 5 .ooo estudantes de tôdas as escolas e liceus, tendo 
sido pedidos mais de lo.ooo bilhetes. Antes disso, porém, os rapazes 
do Cruzeiro visitaram a fábrica Lusalite e as grandes edificações do 
Estado Novo que são os Institutos Nacional de Estatística e Superior 
Técnico. 

Também admiraram, no Museu de Arte Antiga, a custódia de Gil 
Vicente—0 extraordinário lavrante—e os célebres painéis onde avulta 
a figura de D. Henrique—o grande Iniciador. 

No dia 19, foram os membros do Cruzeiro recebidos pelo venerando 
Chefe do Estado, visitaram a Biblioteca Nacional, os Bancos Ultramarino 
e de Angola, onde 0 vice-governador, dr. Leite Duarte, lhes fêz uma pa¬ 
triótica alocução. À noite, sob as colunatas rendilhadas de Santa Maria 
de Belém, numa profusão de luzes de côres, 0 Cruzeiro assistiu ao Te-l)eura 
soleníssimo que inaugurou a Exposição Histórica da Ocupação. 

A visita ao Arsenal do Alfeite realizou-se no dia seguinte, bem como 
um espectáculo desportivo e uma verbena no Colégio onde estavam hos¬ 
pedados. 

Em 21, iniciou-se a viagem através da Metrópole, sendo os viajan¬ 
tes acompanhados pelo Director de «O Mundo Português», 2 médicos, 
2 elementos da «Mocidade», um operador cinematográfico e seu aju¬ 
dante, 3 funcionários da Agência Geral das Colónias, 2 contínuos do Mi¬ 
nistério, 3 polícias e 7 motoristas e mecânicos, totalizando 1 15 pessoas. 
Realizou-se um combóio-automóvel, composto dum carro ligeiro (aviso), 
outro de filmagem, uma brigada de polícia de trânsito, um carro ligeiro 
de comando, outro de transporte, 4 auto-carros de 25 a 3o lugares e um 


auto-carro de bagagens. Os automóveis levavam galhardetes com 0 escudo 
nacional e os das duas colónias. 

Tudo correu metòdicamente, e 0 programa não sofreu, a bem dizer, 
alteração alguma, tendo-se cumprido sempre 0 horário estabelecido e 
mostrando os académicos coloniais as suas qualidades de disciplina. Um 
mês durou a viagem. 

De Lisboa partiram, atravessando 0 rio das Tágides para 0 Alentejo, 
onde na velha Yebora, 0 reitor do liceu, Dr. Bartolomeu Gromicho, fêz 
uma palestra sôbre a história da urbe, dizendo que «a Pátria-Mãi, é bela 
e carinhosa e Évora 0 coração de Portugal.» Admiraram a paisagem, 
adustados sobreirais e «montes». Depois de verem a Hidro-Eléctrica, 
atravessaram a Beira Baixa e os montes Hermínios. Na Covilhã, houve 
descantes e bailados em honra do Cruzeiro. Vibrava a alma do povo. 

A sombra de Viriato acolhe-os no fojo de Viseu. 0 Museu Grão- 
Vasco abre as portas aos viageiros, mostrando as suas pinturas qui¬ 
nhentistas onde há a influência dos descobrimentos, como no quadro 
«Adoração dos Magos», de Jorge Afonso, onde a figura do rei Belchior 
é representada por um índio das terras do pau-brasil. 

Daqui, passam aos socalcos trasmontanos, lavados de ventos. Em 
Vila Real, efectuou-se um arraial característico da «terra iria». A serra do 
Marão mostra aos viajantes 0 seu pitoresco agreste. Chegaram a Braga, 
de tradições velhíssimas, no Minho dos espigueiros e de água cantante. 
Raparigas, com os seus trajos, em que refulge 0 sol de Portugal, aguar¬ 
dam a caravana, em Monsão. Vêem, no Colégio dc Montariol, como se 
preparam os mais abnegados servidores do Império—os missionários. 

Em Guimarãis, homenageiam, no monumento devido ao cinzel de 
Soares dos Reis, a figura de Afonso Henriques. 0 castelo de Mumadona, 
berço da Nacionalidade, e 0 Museu Alberto Sampaio, recheado de bens 
arqueológicos, recebem os excursionistas. Chegam à Póvoa do Varzim, 
donde muitos pescadores aprestaram as velas e demandaram 0 sul de 
Angola, onde se estabeleceram. Seguem ao Pôrto, onde admiram 0 mo¬ 
numento ao egrégio solitário de Sagres, 0 salão árabe da Bôlsa, a igreja 
de S. Francisco, de maravilhosa talha... 
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Descem a Espinho, à Curia, onde se realiza uma festa nocturna, a 
Coimbra, a cujo Jardim Botânico anda ligado o nome do infortunado 
Dr. Luiz Carriço. Vão a Leiria, a Fátima—onde a Virgem abençoou a 
Pátria. No mosteiro da Batalha, prostram-se os estudantes do Cruzeiro, 
devotamente, entre os túmulos do rei da Boa Memória e da «ínclita gera- 
ração, altos infantes». Naquele ambiente heróico, ambicionava Mousinho 
0 último sono. 

Nas Caldas, visitam a fábrica de louça que lembra o nome de Rafael 
Bordalo, que às colónias dedicou, tantas vezes, a nervosidade do seu lápis. 
Óbidos —a cidade-museu— acolhe os componentes do Cruzeiro. Admi¬ 
ram, em Tomar, o convento de Cristo, com a sua famosa janela do capí¬ 
tulo. Perto de Tancos, o castelo de Almourol parecia ressumar lendas... 

Chegam a Santarém, onde repousam Alvares Cabral e Sá da Ban¬ 
deira. Regressam a Lisboa, em g de Julho e, no dia lo, os excursionistas 
partem para Queluz e Sintra, do alto de cuja serra o rei «Venturoso», em 
ânsias, esperava o retorno das naus da índia. Depois, nos últimos dias, 
assistem, em Vila Franca, ao «Colete Encarnado», festa brava de toiros, 
esperas de gado, corridas de campinos, onde bem se reflete a alma impe¬ 
tuosa do Ribatejo. Em Lisboa, visitam o Jardim Zoológico, cuja fauna, 
entre as vedações, olha os visitantes, tristemente, com a nostalgia da 
selva. 

A terminar com chave de ouro, o Cruzeiro visitou, em i 3 de Julho, 
a portentosa lição de portuguesismo que foi a Exposição Histórica da 
Ocupação e, à noite houve uma sessão de despedida, sob a presidência 
do Ministro das Colónias, na sala «Portugal» da Sociedade de Geografia, 
em que falaram Amália de Proença Norte, Tito Galvão, o dr. Enrico 
Cabral, reitor do liceu de Lourenço Marques c o Director de «O Mundo 
Português» que agradeceu aos estudantes a delicadeza de maneiras, a 
correcção de porte, a «nobreza de sentimentos da boa gente portuguesa.» 

E, num dia triste, em que chuviscava, o Cruzeiro regressou às coló¬ 
nias, entre as lágrimas saüdosas dos rapazes da Metrópole. Levaram dois 
coraçoes de prata, contendo terra colhida junto ao castelo vimaranense — 
lembrança gentilíssima do Núcleo Pró-Império Colonial Português. 


O Cruzeiro não prejudicou os estudos, antes pelo contrário. Durante 
as viagens, de ida e volta, as aulas efectuaram-se, normalmente. Além 
disso, que melhor lição do que a viagem à Mãi-Pátria? 

Quanto às despesas,.. 

Basta dizer que se gastaram, ao todo, 58 o contos, dos quais 35 o cora 
as passagens do «Colonial». Dispenderam-se, também, 5o contos, em 
transportes de automóvel. De maneira que em alojamentos e refeições em 
hotéis, pagamento de programas, impressos, distintivos, bandeiras e letrei¬ 
ros, filmagem, gratificações, selos e despachos, banquetes e festas se gas¬ 
taram apenas i8o contos. 

Sob todos os pontos de vista, o Cruzeiro foi bem uma iniciativa do 
Estado Novo. E, assim, os estudantes hão-de tornar-se dignos «do grande 
passado de que vêm, elevando o presente à mesma altura e fazendo das 
glórias mortas a animadora razão das suas vidas—pelo desejo intenso 
de igualar os mais nobres antepassados, desejo a cada momento transfor¬ 
mado em acção.» 



MANUEL FERREIRA 
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ECOS 

DO CRÜZEIRO 

Muilos foram os estudânles que, apenas diegados ao íérminus da viagem, 
man/fesiaram a Direcção de «O Mundo Português», com juvenil enfusiâsmo, 
a profunda impressão que lhes causou a sua vís/ia à Mãi-Pátrid. 
Transcrevem-se adiante algumas carias, entre inúmeres recebidas, onde se 
reveld com esponianea sinceridade e nobres sentimentos de pdtriotismo 
indelével reconhecimento pela magnífica iníciafiva de S. ExT'” o Minis¬ 
tro das Colónias que [oi a realização do 1° Cruzeiro de Estudentes des 
Colónias è Metrópole. 

Luanda, 3 de Agôsto de igSy. 

5 r. Dr. Augusto Cunha^ saüdoso 
chefe e guia do Cru{eiro 

Envio a V. Ex.* um soneto, mal alinhavado talvez, mas que resume 
todo 0 meu sentir sincero por êsse Portugal longínquo onde vivi um mês 
na mais completa satisfação. 

Talvez o Sr. Dr. não me conheça, porque V. Ex.® não teve atenções 
particulares para cada aluno do Cruzeiro. Tratou-os todos por igual como 
um verdadeiro Pai. É por isso que eu dedico a V. Ex.^ aquele soneto, 
pedindo publicação no «Mundo Português», caso êle mereça tal publicação. 

Receba os tributos que um seu filho rende a seu Pai e que será sem¬ 
pre um seu eterno amigo 

J. MARINHO DE BASTOS 
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0 MAIOR MONUMENTO 


Ao Ex.“° Sr. Dr. Augusto Cunha, Saüdoso 
Amigo que nos acompanhou na mara¬ 
vilhosa viagem através do País. 

Em um jardim de glórias, junto ao mai\ 

Levanta-se de aspecto magestoso, 

O Monumento mais belo, mais famoso 
Que só 0 homem podia arquitectar. 

Monumento dirigido pra atestar 
O povo mais heróico e grandioso 
Que com tanto combate glorioso 
Fê{ seu sagrado nome respeitar. 

Nenhum outro tão nobre se levanta 
A quem rasgou o mar por forma tal 
Que 0 esforço ainda hoje nos espanta. 

Pois êsse monumento sem igual, 

Padrão do sacrifício e da liq santa. 

Esse Monumento é Portugal! 

Luanda, S/S/gSy. 


J. marinho de bastos 

ESTUDANTE DO CRUZEIRO ACADÉMICO Â METRÓPOLE 


Luanda, 8/8/937. 

Saüdoso Chefe 

Desculpe-me, se acaso 0 melindro, de lhe dirigir esta carta. 

De modo algum posso esquecer 0 desvelado carinho com que V. Ex.* 
nos tratou durante a nossa peregrinação pela Mãi-Pátria. 

Carinho de um pai estremoso velando pelos seus filhos. 

É como pai que 0 considero e venero. 

Saüdosamente recordo 0 Querido Chefe a quem obedecíamos ale¬ 
gremente e com manifesta gratidão. Um «obrigado» por tudo quanto 
por nós fêz. 

Não encontro nada melhor para exprimir todo 0 meu reconhecimento 
que um «zacatraz» em que vai tôda a minha saüdade e gratidão. 

Receba as saüdades duns pais que lhe agradecem a maneira como 
tratou 0 filho querido e desculpe 0 arrôjo deste seu pequeno amigo, 
enviando-lhe um grande abraço e muitos e respeitosos cumprimentos. 

Oferecendo os meus fracos préstimos subscrevo-me 

De V. Ex.‘ Att.° e Ad.°^ 


EDMUNDO GONÇALVES 
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Lourenço Marques, 3 de Outubro de igSy. 

Tudo pela Nação, nada contra a Nação 

Meu Ex.®” Amigo e Sr. Dr. Cunha 

Depois dum longo mês de viagem abordar enfim à Terra-Natal, é 
para todos aqueles que adoram a terra que lhes foi berço, uma das maiores 
alegrias que na sua vida podem experimentar. Pois bem, foi essa alegria 
que senti quando, depois do barco atracado ao rico pôrto desta linda 
cidade Laurentina, puz enfim o pé em terra firme. Mas, se por um lado 
sentia alegria, por outro a tristeza apoderava-se de mim. 

É que, lá muito longe, separado, das suas Colónias, por muitas 
milhas, estava e está Portugal, que dirigido nos seus destinos por homens 
ilustres como Sua Ex.‘ o Sr. Dr. Salazar, se impóe aos outros povos como 
nação trabalhadora, e de que naquele momento eu sentia infinda saüdade 
pois quem sabe se lá não voltarei mais ? 

Depois de algum tempo, normalizada a vida, o estudo, as aulas, as 
saüdades começam a apertar e na bôca dos académicos só aparece a 
recordação do Cruzeiro. 

Não pode calcular V. Ex.®, Sr. Dr., a alegria que meu coração expe¬ 
rimentou quando recebi das mãos do correio a carta de V. Ex.*. 

Não tenho palavras com que possa exprimir a minha eterna gratidão 
pela honra que me deu, Sr. Dr., de me dirigir algumas linhas. No entanto 
não quero deixar de lhe tributar os meus eternos agradecimentos, tanto 
pela carta, como por ter contribuído para pôr em execução a idéia desse 
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homem genial de quem 0 nome jamais se apagará do nosso coração como 
prova eterna do nosso reconhecimento. E êle—Sua Ex.‘ 0 Sr. Ministro 
das Colónias, homem de quem Portugal há já muito necessitava e que 
pertence áquêle grupo de génios que hoje governam a Nação e que não 
nos foram dados pela natureza mas sim enviados por Deus, para olharem 
pelos infelizes. 

Como tinha prometido a V. Ex.*, enviarei pelo vapor * Moçambique 1 
0 album com as fotografias que tirei com a minha máquina. São só as 
minhas, mas caso V. Ex.^ queira, Sr. Dr., poderei pedir aos meus colegas 
que enviem a V. Ex.‘ algumas das dêles. 

Gostaria imenso que 0 Sr. Dr. fizesse 0 favor de mostrar 0 album a 
S. Ex.‘ 0 Sr. xMinistro, para que S. Ex.* visse que os Cruzeiristas não se 
esqueceram de gravar os mais belos recantos do nosso lindo Portugal. 

Que V. Ex.* tenha passado bem de saúde, são os meus maiores 
desejos. 

Sem mais sou 
De V.Ex.‘ 

Mt.® At.® VN Obg.® 



FRANCISCO DAVID FERREIRA 
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em Romneem ò müi-PÁTRiR 

[xmao DUM DIÁRIO 


DIA 16 DE JUNHO 

Depois de uma longa viagem por mar cm que as manifestações carinhosas 
do povo se fazem sentir, eis-nos no nosso querido Portugal! 

Envolvida por um denso nevoeiro, a Costa da Mãi-Pátria esconde-se dos 
nossos olhos que, anciosos procuram descobrir algum indício de que aquela 
terra era já— Terra Portuguesa — era em suma, a Pátria dos nossos maiores, 
que também é nossa, e muito querida 1 

Ao nosso encontro viera a Cascais, o «Guiné» que, embandeirado em arco, 
nos vinha trazer as primeiras saüdaçõcs do povo da Metrópole. O nevoeiro 
ainda bastante denso dificulta a manobra de abordagem. Um sul um pouco 
abrasador começa com os seus raios aquecendo a terra e o nevoeiro como ven¬ 
cido pelo astro-rei, principia a eclipsar-se. E, enquanto nós ao longo da amu¬ 
rada, saüdamos agitando as capas negras, de bordo do «Guiné» esvoaçam milha¬ 
res de lenços numa saudação entusiástica e sentida. 

A abordagem, manobra que bastante difícil é de executar, foi realizada com 
muita felicidade bem como a mudança dos convidados em número de 600 
pessoas. 

)á no «Colonial» o Presidente do Conselho de Administração da C. C. N. 
saüda-nos num brilhante discurso bem como ao Sr. Ministro das Colónias. 

Eis um extracto do seu discurso: 

«É com grande prazer que saúdo o Sr. Ministro das Colónias a quem voto 
aqui 0 mais rasgado louvor pela feliz iniciativa da realização dêste I.* Cruzeiro 
de Estudantes Coloniais à Metrópole, louvor tanto mais justo quanto me é 
conhecida a absoluta despretensão de natureza pessoal com que foi planeado e 
está sendo realizado.» 

A nossa recepção em Lisboa foi imponentíssima e nela se encorporaram 
milhares de pessoas. Entre gritos e vivas, o «Colonial» atracou ao Cais da 
Rocha do Conde de Óbidos às 15 horas. 

Então 0 delírio da multidão atingiu o máximo e os cordões da polícia que 
tinham sido organizados foram rompidos por milhares de pessoas que se lan- 
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çaram ávidas para a escada, na ânsia de serem os primeiros a abraçar-nos. E nós 
de bordo correspondíamos lançando vivas e o nosso carasterístico Zacatraz. 
O entusiasmo alcançou por vezes o indescritível! 

Posta a escada, dentro em breve chega a ordem do Sr. Reitor para desem¬ 
barcarmos. Fui um dos primeiros a pôr os pés era terra e ao pô-los disse: 

«Estou na minha Pátria bendita e que vou conhecer. Aqui viveram meus 
pais e meus antepassados. Bem hajam aqueles que aqui nos trouxeram.» 

Não há palavras que possam descrever as cenas que se passaram com as 
famílias daqueles que de tão longe tinham vindo. Beijos, abraços, lágrimas... 

Entre aclamações lá partimos do Cais em esplêndidos <auto-cars» numera¬ 
dos que em fila seguiram a caminho do Ministério das Colónias, iniciando assim 
as nossas visitas. 

Chegados ao Ministério onde nos aguardava Sua Ex." o Sr. Ministro das 
Colónias, os seus secretários c as mais altas individualidades, o Sr. Reitor do 
Liceu de Lourenço Marques, Sr. Dr. Eurico Cabral, que fôra incumbido do 
cargo de Director do Cruzeiro, cargo que tão honrosamente desempenhou, falou 
em primeiro lugar. 

Uma grande salva de palmas coroou o discurso do Sr. Reitor em que 
salientou o grande amor Colonial pela Pátria. 

«Eis aqui os rapazes de Angola e Moçambique. Eles querem declarar 
perante V. Ex.® tal como se o fizessem perante a Nação inteira, que amam muito 
a^sua terra, que à África os liga um grande afecto, mas que sempre condiciona¬ 
rão êsse afecto e esse amor à condição suprema de serem portugueses.» (H isto 
um extracto desse discurso e que cliíicilmente consegui registar). 

Falou depois o Sr. Reitor de Luanda, Sr. Engenheiro Aguiar, que pediu 
licença para oferecer um exemplar de rocha colhida em l^ungo-Andongo, capi¬ 
tal e último baluarte de defesa dos Reis de Angola. 

Em seguida o nosso colega Martins, de Moçambique, leu uma mensagem 
de saüdação ao Sr. Ministro para quem tínhamos trazido igualmente uma maquete 
da Fortaleza de S, Sebastião de Moçambique, como símbolo do alto valor dos 
portugueses desta parte da África Oriental. 

Eis algumas partes da mensagem: 

«Chamastes-nos. Eis-nos aqui.-— Viemos pressurosos para a lição de patrio¬ 
tismo que quisestes dar-nos no próprio regaço da Mãi-i^átria.» 

Outra passagem: 

«E porque foi a Bem da Nação que procedestes e porque tudo redundou a 
Bem da Nação, deveis sentir-vos compensados dos esforços e canseiras despen¬ 
didos, sem outra recompensa, além da que numa sincera e transbordante efusão 
das almas agradecidas aqui viemos tributar-vosMuito obrigados.» 
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O aluno Marinho Bastos, de Luanda, leu também uma mensagem do 
Sr. Governador de Angola, Sr. Coronel Lopes Mateus, entregando ao mesmo 
tempo um album de fotografias de Angola. 

Depois ainda 0 aluno de Moçambique, Fernando Vidal, leu uma mensagem 
que era mandada da Associação dos naturais da Colónia e na qual se afirmava: 

<A alma lusa é sempre a mesma em todos os cantos da terra.» 

Foi também entregue pelo aluno António Ferreira, um album com fotogra¬ 
fias de Moçambique. 

Chegara enfim a vez de falar Sua Ex.® 0 Sr. Ministro das Colónias. 

Foi então que Sua Ex.® pronunciou um brilhantíssimo discurso de que con¬ 
segui registar: 

«Quis Deus conceder-me a alegria de, como Ministro das Colónias, vos 
poder dar hoje as boas vindas...» 

E ao terminar: 

<Não sei se alguma vez mais voltareis ao Portugal Europeu. 

«Se não voltardes, dizei a vossos filhos quando os tiverdes, 0 que houver¬ 
des visto nesta viagem e ensinai-lhes sempre a religião da Pátria. 

cSêde bem vindos.» 

Êste discurso, no final foi coroado de vibrantes palmas e vivas e a que não 
faltou a associar-se 0 nosso característico: Zacatraz. 

Dali seguimos, nos «auto-cars», para 0 Ministério de Educação Nacional, 
onde fomos recebidos pelo Sr. Ministro da Educação. Aí 0 Sr. Ministro das 
Colónias fêz a nossa apresentação ao titular daquela Pasta. Em seguida à apre¬ 
sentação Sua Ex.® 0 Ministro da Educação Nacional, dirigindo-se a Sua Ex.® 0 
Ministro das Colónias pronunciou um caloroso discurso terminando por 0 abra¬ 
çar dizendo: 

«Êste abraço simboliza a mais forte coesão nacional que há-de prender para 
sempre como fruto desta visita os estudantes de aquém e além-mar.» 

Antes da visita ao Ministério da Educação, prestámos homenagem aos Res¬ 
tauradores, depondo flores no pedestal do Monumento. 

Do Ministério da Educação seguimos para a Presidência do Conselho onde 
Sua Ex.® 0 Sr. Dr. Oliveira Salazar nos recebeu. 

Não tenho palavras com que possa traduzir a idéia que fiquei fazendo de 
Salazar, quando 0 vi pela primeira vez. 

Se disser que é um bom chefe, carinhoso para com 0 seu povo, que a êle 
se deve a Salvação da Pátria dirão talvez, que é pouco. Pois bem, por esta 
frase pobre eu traduzo 0 meu sentir: 

«Salazar não pode morrer». _ 

Depois de apresentados por Sua Ex.® 0 Ministro das Colonias, aquele 
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grande homem que já um pouco envelhecido pelo trabalho c pelo tempo que 
tem votado à nação, o Sr. Reitor do Liceu de Lourenço Marques saüdou Sua Ex.* 
0 Presidente do Conselho, em nosso nome. 

Eis a parte mais alegre do seu discurso e que Sua Ex.* o Sr. Presidente 
do Conselho, recebeu com um sorriso nos lábios: 

«O Sr. Ministro teve a gentileza de nos enviar o programa das festas e 
dêsse programa não fazia parle a visita a Sua Ex.*. Pelo caminho vinha a pen¬ 
sar que afinal de contas era ir a Roma e não ver... > 

<0 Papa» — conclui Sua Ex.* Sr. Dr. Oliveira Salazar sorrindo-se. 

E 0 Sr. Eurico Cabral continuando, conclui: 

«Sobretudo isto, vão os rapazes a conhecer Salazar, pndein dizer que viram 
Salazar, que o ouviram, poderão dizer em suma que: 

«Salazar existe.» 

E Sua Ex.® ao ouvir pronunciar esta frase comenta: 

«Sim, existe, na verdade., 

Chegara enfim o momento de ouvirmos falar êsse grande homem que é 
Salazar. 

^ ^ Aqui tendes algumas palavras de seu discurso que num tom acentuado nos 
dirigiu a nós, rapazes de Moçambique c Angola, que para sempre ficarão gra¬ 
vadas na nossa memória: 

«Quando voltardes para África podeis levar a vossos pais uma palavra de 
cumprimento, de saüdade da terra onde certamente alguns não terão vindo há 
muito tempo, mas que estou convencido não podem esquecer.» 

Á saída Sua Ex.® apertou-nos a mão o que deu motivo a uma grande 
alegria. 

E ao deixarmos aquêle grande homem lançámos-lhe entusiásticas aclama¬ 
ções, bem como vivas à Pátria e ao General Carmona. Por nós, alunos de 
Moçambique, foi oferecido ao Sr. Presidente do Conselho um mapa em relevo 
sobre o qual estavam traçados e assinalados os factos e as etapas do reconhe¬ 
cimento, da ocupação e da pacificação do território de Moçambique desde o 
século XVI ao século xix. 

Do palácio da Assembléia Nacional, dirigimo-nos, acompanhados pelos 
filiados da Mocidade Portuguesa, que têm sido incansáveis para connosco, para 
0 Liceu Passos Manuel onde visitámos uma exposição de trabalhos. Em todos 
os cantos da escola se viam papéis com estas e outras inscrições: 

-Vivam as Colónias - Vivam os Estudantes Coloniais-Sêde Bem-Vin¬ 
dos, etc. 

Admirei bastante a decoração dos quadros com motivos alegóricos, sobre¬ 
tudo, à passagem dos anos. 


Eni seguida à visita àquele estabelecimento de ensino, partimos para o Liceu 
Camões onde éramos aguardados pelo Sr. Dr. Manuel Duarte Frazão e mais 
professores bem como pelos alunos que à nossa chegada cantaram a Portuguesa. 

No ginásio 0 Sr. Frazão apresentou-nos as boas vindas, tendo respondido 
em nosso nome o Sr. Dr. Negrão, Reitor do Liceu da Huila. 

0 aluno António de Sousa recitou depois uns versos, bastante lindos, o 
que lhe valeu uma quente ovação. 

A festa terminou com a marcha da Mocidade Portuguesa que ouvimos de 
pé e com o braço estendido. 

Á noite, no Liceu Normal de Lisboa, efectuou-se um alegre jantar em per¬ 
feita confraternização. Em pequenas mesas de 4 lugares estavam sentados 250 
convivas em que predominavam as lindas raparigas de Lisboa. Depois do jan¬ 
tar assistimos a um baile onde se encontrava também Sua Ex.* o Sr. Ministro 
das Colónias. 0 baile decorreu animado e os intervalos eram preenchidos por 
diferentes números, feitos pelas alunas dos Liceus Filipa de Lencastre e Nor¬ 
mal de Lisboa. _ .... 

Era meia noite quando abandonámos cheios de pena aquêle estabeleci¬ 
mento para nos dirigirmos ao «Século» e ao «Diário de Notícias», onde visitá¬ 
mos as belas instalações. As camionetes 3 e 4 foram para o «Século* e a 1 e 2 
para o «Notícias», visto a hora já ser muito adiantada. 

No «Século» foi-nos servido um copo d’água, onde abundavam os doces e 
as bebidas e êle soube tão bem que colegas meus disseram: ^ 

-Pena foi que tivesse sido depois do jantar, porque senão... 

Eram 3 horas da madrugada quando recolhemos ao colégio Infante de 
Sagres onde iriamos dormir; é um belo colégio, com boas instalações ecomida, 
e que o Director tão amavelmente pôs à nossa disposição. 

Nada ali nos faltou desde o bom banho até aos carinhos dos Directores. 

Obrigados. ^ . 

E é tudo isto que tenho a escrever hoje no meu diário. Um sono terrível 

me atormenta... 

Boa noite. 

DIÁ 17 DE JUNHO 

Foi hoje 0 dia tão ambicionado por nós: A visita à histórica Tôrre de 
Belém, monumento lindo, onde no interior há belas salas abobadadas, e que 
foi mandada construir por D. Manuel. Na parte superior fica uma varanda cor¬ 
rida e saliente, ornada de escudos e cruzes de Cristo. 

Ali relembrámos as suas gloriosas tradições e o esfôrço dos nossos ante- 






passados que «por mares nunca dantes navegados» como disse o grande 
Épico —dilataram a Fé e o Império. 

Ali recordámos alguns passos dos «Lusíadas», epopeia da literatura portu¬ 
guesa. O que mais nos veio à memória foram as estâncias do Velho do Restêlo 
êsse homem de barba branca, que sc opunha aos descobrimentos, que tanta 
ventura e glória trouxeram à nossa Pátria. 

Estivemos nas cadeias onde homens célebres da nossa história estiveram 
presos. 

E com saüdade deixámos aquela tôrre onde cada pedra fala aos nossos 
sentidos, onde cada pedra nos faz lembrar o nosso glorioso passado. Cumprindo 
à risca o itinerário feito por Sua Ex.* o Sr. Ministro das Colónias, seguimos 
para o Mosteiro dos íerónimos, outra jóia artística que em Portugal existe. 

E 0 mais notável monumento de Lisboa e o mais importante da arte do 
tempo de D. Manuel. Construído em estilo gótico, quando êste já estava a 
desaparecer, apresenta também alguns elementos decorativos do estilo da renas¬ 
cença. Tem uma abóbada maravilhosa, sustentada por delgados pilares, o que 
nos admirou bastante. 

_ O portal principal, tem num nicho D. Manuel ajoelhado; à direita em nicho 
Igual está a rainha. 

^ No Mosteiro estão os restos do grande I-pico Camões, que dentro dum 
tumulo todo lavrado repousa o seu sono eterno. 

Ao lado, noutro túmulo, Vasco da Gama, repousa também. 

Interessante é registar as inscrições que estão feitas â volta dos túmulos 
sobretudo no de Camões, onde estão marcados alguns passos do seu grande 
poema —«Os Lusíadas». 

Noutros sítios repousam também em túmulos Herculano, Almeida Garrett 
e Guerra junqueiro. 

Duianíe a nossa visita àquela jóia de arquitectura, fomos sempre acompa¬ 
nhados pelo Monsenhor Gonçalo Nogueira, prior da freguesia de Belém, que 
nos deu minuciosas explicações. ^ 

Por volta das 11 horas partimos para o Museu dos Coches, que iriamos 
visitar. ^ 


Ali um cicerone percorreu em nossa companhia o Museu, explicando-no 
a antiguidade dos coches c a quem pertenciam. 

X mplar, de viatura luxuosa do tim do século xvi, (oi utilizado, segundo a tra 
Segue-se-lhe o de D. Maria de Sabdia. Tem sobretudo uma pintura lind. 


no alçado traseiro que representa a realeza sentada no trono tendo no regaço 
doces e flores. 

Seguiram-sc os de D. Maria de Áustria, o da Coroa, de D. João V, do 
Papa Clemente XI, do Infante D. Francisco, de D. Maria Vitória, etc. 

Não posso agora estar a descrever as características, mas basta dizei que 
são bonitos e sobretudo mostram o curso daquelas épocas. 

Dali tomámos rumo ii Escola Veiga Beirão onde em perfeita camaradagem 
almoçámos depois duma demorada visita à escola. 

Dançou-se animadamente e a festa terminou deixando-nos as melhores 
impressões. 

Ás 16 horas chegámos à Câmara Municipal, onde o Sr. General Daniel de 
Sousa nos apresentou os cumprimentos de boas vindas, em nome do povo 
de Lisboa, tendo proferido um discurso, brilhante sôb todos os pontos de 
vista: 

«Nesta hora de ressurgimento, a juventude tem um papel primacial. 

«Porisso os velhos, os que estão a chegar ao têrmo da sua viagem, entre¬ 
gam 0 facho sagrado do progresso da nossa terra aos que, como vós, iniciam 
a sua vida com energia forte e justificada esperança.» —São extractos dêsse 
brilhante discurso. 

Respondeu agradecendo, em nome do Cruzeiro de que era director, o 
Sr. Eurico Cabral, que pediu ao Sr. General Daniel de Sousa que transmitisse 
ao povo de Lisboa, a sua eterna gratidão e a dos rapazes pela carinhosa recep¬ 
ção de que foram alvo. 

Nos <autO'Cars» onde faríamos a nossa viagem através de Portugal, segui¬ 
mos para a Tôrre do Tombo que visitámos demoradamente e onde pudémos 
apreciar belas relíquias dos nossos avós. O testamento do Infante Santo, foi 
uma das coisas que nos despertaram mais a atenção. O Palácio da Assembleia 
Nacional foi motivo para a nossa visita, tendo sido aí recebidos pelo Sr. joa- 
quim Leitão, que nos mostrou as várias dependências e nos ofereceu depois a 
fotografia do Sr. Dr. Oliveira Salazar, o que deu margem a uma grande alegria 
entre todos os estudantes coloniais. 

Depois duma demorada visita, às 18,30 partimos para o Colégio Infante de 
Sagres onde jantámos. 

Á noite fomos ao Tivoli, assistir à exibição do filme «Â Revolução de 
Maio>, onde 0 povo mais uma vez nos saüdou. 

Êste filme, no meu fraco parecer, é a melhor produção cinematográfica 
portuguesa e onde sc recebe uma alta lição de patriotismo. 

E era meia noite quando regressámos ao Colégio para descansar, pois o 
corpo já estava a pedir... cama. 


DIA 18 DE JUNHO 


Após um bom sono reparador, eram 8 horas quando, depois do estômago 
estar bem aconchegado, partimos para a fábrica dc cimento laisalite, primeira 
visita da série das que hoje faremos. 

Fica esta fábrica situada, se náo estou em érro, na Cruz Quebrada, mon¬ 
tada num amplo edifício à porta do qual nos esperava o administrador geral 
Sr. Tomaz de Azevedo e Silva e os engenheiros Srs. josé Abecassis e Visconde 
de Alto Mearim. Com uma amabilidade extrema êstes três senhores acompa¬ 
nharam-nos na visita à fábrica, mostrando-nos os aparelhos que fabricam o 
fibro-cimento, descrevendo o seu funcionamento e a sua utilidade. 

Assistimos desde o esmagamento da fibra até ao corte dos tubos dc fibro- 
-cimento que depois de permanecerem algum tempo dentro de reservatórios 
cheios de água são submetidos a uma grande pressão vaporosa para ver a sua 
dureza e finalmente cortados segundo o tamanho desejado. Bem impressiona¬ 
dos com aquela visita, entre Zacatrazes ao dono e às prosperidades daquela 
fábrica, lá partimos nos luxuosos «auto-cars» a caminho do Museu de Arte 
Antiga que ansiosamente esperavamos visitar. 

No Museu de Arte Antiga, situado na Rua das janelas Verdes, cognomi¬ 
nado porisso 0 Museu das Janelas Verdes, podemos apreciar belas obras, relí¬ 
quias da nossa história, e da nossa epopeia colonizadora. 

Na Sala .Nano Gonçalves», o Sr. Dr. [osO dc 1 'iKiicireüo, dirccior do 
Museu, tez um pequeno mas evocativo discurso, dizendo: 

«Nenhuma sala mais própria para os recehcr c saiidar do que csla, autên¬ 
tico sacrário da Nação pela natureza das obras de arte que contém.» 

«Antes de deixarmos esta sala, quero fazer-vos um pedido: o de fazerdes 
indo 0 que vos fõr possível a bem do Património Anísiico Nacional . 

tm seguida visitámos as várias salas do Museu onde csláo expostas obras 

p!?'',^ (Ic Belém, executada segundo 

consta por Gil Vicente, que nos fOra roubada c levada para a França quando 

têm swSs^ 

Zrt?!™ f "í"™ «“OTccida, que bem 

honram o nome do artista que a fêz. 

tante?vo«tlt Nnno Gonçalves, painéis bas¬ 

te evocativos, foram também motivo para os elogios dc nós todos. 

Fizemos uma demorada visita ao Museu, o que fêz que, ao retomarmos 


novamente os «auto-cars», tivéssemos de seguir para o Colégio a-fim-de comer 
um almôço, que pouco depois nos era servido. 

Rápido foi 0 almôço, o l.° que ali tínhamos, pois não havia tempo a per¬ 
der. Cêrea das 14 horas estávamos de novo a caminho, agora para o Instituto 
Nacional de Estatística, uma das grandes obras a que o Estado Novo deu o seu 
património. E mais uma vez me veio à idéia que: 

-Salazar não é apenas uma grande esperança Nacional. É o homem pro¬ 
digioso que salvou a Nação, que lhe deu uma nova e firme estrutura, garan¬ 
tindo 0 Porvir, como afirmava o jornal «A Manhã». 

Fomos recebidos ali por vários chefes de repartição, seguindo para um 
luxuoso e amplo salão, onde o Sr. Engenheiro Chambica da Fonseca, nos apre¬ 
sentou os cumprimentos de boas vindas bem como os agradecimentos por 
aquela honrosa visita. 

Em seguida visitámos demoradamente as várias repartições e salas, tendo- 
-nos interessado vivamente as máquinas de somar e dividir, empregadas naquele 
grande Instituto Estatístico para facilitar a tarefa dos seus empregados. Pelos 
seus engenheiros foram descritas as várias fases e o funcionamento das máqui¬ 
nas, tendo os empregados por ordem superior, feito uma experiência de demons¬ 
tração que nos entusiasmou e nos fêz soltar as seguintes frases de admiração: 

—Mas que interessante 1 Isto é que era bom para a aula de matemática! 
Eram as frases mais em voga de algum estudante mais espirituoso. 

Á saída foi oferecido a cada visitante um folheto com fotografias do edifí¬ 
cio e seus interiores bem como frases de Salazar, incidindo sôbre estatística. 
Os folhetos eram bastante interessantes e foi uma boa idéia que os editores 
tiveram, pois um dia ao olhar para êles poderemos recordar aquêle belo edifício, 
as suas divisões e os belos momentos que ali passámos. «Obrigados». 

Abandonando o Instituto Estatístico, dírigimo-nos para o Técnico, quási 
contíguo, outra obra monumental do Estado Novo. 

Acompanhados pelo ex-ministro das Obras Públicas, Sr. Engenheiro Duarte 
Pacheco, que nos aguardava à entrada, bem como vários professores e funcio¬ 
nários, visitámos demorada e pormenorizadamente aquêle majestoso edifício. 
As aulas, a sala de reünião e os magníficos laboratórios foram motivo para 
expansão da nossa admiração se bem que houvesse alguém que não queria 
entrar nas salas de reüniões escolares pois dizia êle: 

— Lembram-me as horas das dores de barriga 1 

já um pouco tarde da hora marcada, deixamos aquela grande obra para 
seguirmos para o Coliseu dos Recreios onde às 5 horas se realizaria um espec¬ 
táculo de confraternização, organizado pelo «O Mundo Português>. 

Quando entrámos na sala uma grande ovação nos foi dedicada por milha- 
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res de colegas que de tôdas as escolas ali tinliain vindo presíar-nos as suas 
homenagens. 

Nós agradecemos com os nossos Zacalrazcs e «Cluiane incati*, e durante 
longo tempo, as saudações entre os estudantes de aquém e de aléni-mar fize¬ 
ram vibrar aquela ampla sala do Coliseu. ’ 

Á entrada de Suas os Srs. Ministro das Colónias c da Oducação 
Nacional, uma grande ovação se íêz sentir. Hra a prova de quão queridos são 
esses dois grandes homens a quem a Nação deve muitas oliras. 

O espectáculo, que decorreu em perfeita camaradagem, fui aberto por umas 
palavras do Sr. Coronel Cardoso dos Santos, que no final foi muito ovacionado 
seguindo-se-lhe vários niuiieros de ginástica, dansa rítmica, etc, interpretados 
por alunos c alunas do Liceu bilipa de Lencastre e do Colégio Académico. 

E já bastante tarde terminou esta linda festa, que jamais sairá da nossa 
memória, e que serviu para consolidar mais o amor que as Colónias sentem 
pela Mãi-Pátria. 

Nos «auto-cars* que nos esperavam ã porta do Coliseu, seguimos entre 
aclamações, para o Colégio onde jantámos e onde se realizou um arraial de 
São João. 

E assim terminou mais um dia de alegria nesta Pátria amada 


DIA 19 DE JUNHO 

Á Igreja de S. Roque e ao Museu de Arte .Sacra, foram as no.ssas primeiras 

VlSltSSi 

A igreja cie S. Roejue Icii mandada ediíiear nos 1'ins do século xvi e nela 
existe a mais rica capela a de S. joio liaptista, que foi eonslriiida em Roma 
e desmontada depois de o Rapa lienedilo XIV a ler sagrado. No Museu de Arte 
Sacra, tivemos ocasiao de apreciar as jiiias e paramraios cpie vieram na allura 
das varias cerimonias que se rcaliraram naquela capela. 

As 9,45 partimos cin direcção da Biblioleea Nacional e Museu de Arte 
Lontemporanca. 

eserteverdadeiras jóias, relíquias dos grandes 

“istera obras dos pintores mais celebres da idade eonlemporâ- 
a, a=sim como. Mallioa, Sousa Rinio, Liipi, Ammeiaçao, Silva Ròrlo, cic. 

fo •’ ‘•'«'"“'l’»"». notável ariista, foi a que 

rnsigne aS ’ ‘l» 
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Na sala de escultura onde existem trabalhos de Teixeira Lopes, Costa 
Mota, Soares dos Reis, etc., dois bustos devem ser apontados como as melho¬ 
res obras: 

-A viuva-de Teixeira Lopes e 0 Busto duma Inglêsa, de Soares dos 
Reis, 0 nosso maior escultor da época contemporânea. 

Depois de tudo visitado, a caravana acompanhada pelo Sr. Dr. Augusto 
Cunha, ilustre representante de Sua Ex.“ 0 Ministro das Colónias e pelos pro¬ 
fessores seguiu para 0 Banco Nacional Ultramarino, onde nos recebeu 0 
Sr. Dr. josé Pinto Coelho, que nos acompanhou na visita a tôdas as instalações. 

Visitámos desde os escritórios até aos cofres-fortes onde milhares e milha¬ 
res de contos estavam tão bem guardados que até se houvesse indício de que 
alguém os estava a roubar, por um processo eléctrico, aquelas secções se inun¬ 
davam morrendo quem aí estivesse. 

Às 14 horas, partimos para 0 Colégio Marquês de Pombal onde nos foi 
servido um almôço em confraternização com alunos e alunas de todos os colé¬ 
gios de Lisboa. 

Na mesa de honra estavam 0 director da escola Dr. Valentim Lourenço, 
que era ladeado pelo Sr. Dr. Augusto Cunha e Dr. Eurico Cabral. 

Viam-se por detrás da mesa estandartes dos colégios ali reünidos e entre 
êles 0 pendão das quinas. 

O almôço decorreu muito alegre, não houve discursos para mais alegre ser. 

Como Sua Ex.* 0 Sr. Presidente da República nos recebia às 15 horas 
deixámos aquêle colégio para nos dirigirmos ao Pátio dos Bichos, do Palácio 
de Belém. Demos em seguida entrada na Sala Dourada e depois na Sala Azul, 
onde fomos apresentados a Sua Ex.^ pelo Sr. Ministro das Colónias. 

Após 0 discurso de Sua Ex.^ 0 Ministro das Colónias, um estudante de 
Moçambique, leu uma mensagem a Sua Ex.® 0 Chefe de Estado, oferecendo ao 
mesmo tempo, uma preciosa miniatura da fortaleza de S. Sebastião, penhor de 
reconhecimento dos portugueses de Moçambique. 

Depois 0 Sr. Engenheiro Aguiar, Reitor do Liceu de Luanda, ofereceu um 
album de fotografias de Angola, tendo nessa altura um colega meu de Angola, 
lido uma mensagem. 

Por último falou Sua Ex.® 0 Chefe de Estado que nós ansiosos esperava¬ 
mos ouvir. 

Foi elegante 0 seu discurso do qual só consegui apanhar: 

«É sempre grato ao meu coração ver rapazes novos. É dêles que depende 
0 futuro. É da sua formação moral que esperamos 0 futuro.» 

A saída Sua Ex.® apertou-nos a mão e teve para connosco palavras de 
maior simpatia. 
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Á largada dos ^auto-cars», soltámos vivas à Pátria, a Salazar c ao Sr. Gene¬ 
ral Carmona. 

Em seguida à recepção, dÍvidimo-nos cm dois grupos: um que seguiu para 
0 colégio a assistir à festa desportiva em nossa honra e outro que voltou para 
a Escola Marques de Pombal onde assistiu a uma Festa. 

Eu fui para o colégio pois estava bastante cansado. 

E mal acabei de jantar fui-me deitar a-fim-de amanhã estar fino para as 
outras visitas. 

Ao jantar a que assistiu o Sr. Ministro das Colónias e que foi organizado 
por iniciativa do Sr. Dircctor do Colégio, assistiram os sobreviventes das cam¬ 
panhas de África, êsses heróis que davam a vida pela Pátria e que junto de 
nós queriam relembrar o passado. 

No final do jantar o Sr. Dr. Francisco Vieira Machado, saiu do Colégio 
entre vivas e palmas e pisando uma passadeira negra, formada pelas nossas 
capas que no chão tinham sido postas para que fossem pisadas pelos pés dêsse 
grande homem que ali nos tinha levado e que é o Ministro das Colónias. 

A verbena como no dia anterior continuou, mas eu para escriturar estas 
páginas no meu diário não assisti a ela c sobretudo para ir já descansar... 
Por isso: 


LEGENDAS 

DAS GRAVURAS DO 

r Cruzeiro de Férias dos Esíudaníes 
das Colónias à Metrópole 

1 —Desembarque dos estudantes em Luanda. 

2 - Grupo de estudantes e professores de Moçambique. 

3 — Um aspecto do desembarque em Lisboa. 

4 — Um aspecto do cais da Rocha do Conde de Óbidos no momento em 
que 0 «Colonial» acostava. 

5— 0 «Colonial» atracado ao Cais. 

6 - A bordo. Confraternização entre estudantes coloniais e metropolitanos. 
7 — 0 Sr. Ministro das Colónias, Dr. Francisco José Vieira Machado, lendo 

0 seu discurso. 

8 - 0 Sr. Presidente do Conselho, Dr. Oliveira Salazar, com os estudantes 
no Palácio de S. Bento. 

9- Os estudantes com o Sr. Presidente da República, Sr. General Ôscar 
Fragoso Carmona. 

10 - Aspecto da deposição de flores no monumento dos Restauradores. 
11 — Os estudantes no Arsenal do Alfeite (Escola Naval). 

12 -Jardim de Queluz. (3.® prémio do concurso fotográfico). Foto do estu¬ 
dante Renato Saraiva. 

13 - No palácio de Queluz. 

14 - No Palácio da Pena, em Sintra. 

15 -Um aspecto do Palácio da Pena. (Classificada em 7.“ lugar). Foto do 
estudante David Ferreira. 



16 —Tourada em Vila Franca, em honra do Cruzeiro. 

17 —ÂparfaçSo do gado em Vila Franca. 

18 —Em FéHma. (Classificada em A:‘ lugar). Fofo do esfudante David Fer¬ 

reira. 

19 —A recepção do Cruzeiro no Mosfeiro de Alcobaça. 

20 —Claustros da Batalha. (2.“ prémio do concurso fotográfico). Foto do 

estudante Davíd Ferreira. 

21 — No Castelo de Leiria. 

22 — Castelo de Leiria. Um aspecto. 

23 —£m Coimbra (Jardim Botânico). 

24 —Vista do Bussaco. (1." prémio do concurso fotográfico). Foto do estu¬ 

dante David Ferreira. 

25 — Em Penacova. 

26-Lamego (Senhora dos Remédios). (Classipcada em 6." lugar). Foto do 
estudante David Ferreira. 

27 —Guimarães. Homenagem à estátua do Fundador. 

28-Castelo de Guimarães. (Classipcado em 5.“ lugar). Foto do estudante 
David Ferreira 

29 — 0 Cruzeiro no Castelo de Guimarães. 

30—No Palácio da Brejoeira, em Monção. (Classipcada em 8.® lugar). Foto 
do estudante David Ferreira. 

31 —Um grupo de estudantes durante a viagem através de Portugal. 

32-Recepção ao Cruzeiro no seu regresso a Lourenço Marques. 

33 — Lourenço Marques. Um aspecto do Cais. 

34- Repartição Técnica das Obras Públicas, de Lourenço Marques. 

35- Lourenço Marques. Teatro de Gil Vicente. 

36- Lourenço Marques. Museu Álvaro de Castro. 

37 — Moçambique. Um tipo de escola rudimentar indígena. 

38- Moçambique. Casa de educação para indígenas do sexo feminino. 

39- Madeira. Ribeiro Frio. (Classipcada em 9.® lugar). Foto do estudante 
Jaime de Figueiredo. 

40 - Bshlha. Claustro. (Classificada em 10." lugar). Foto do estudante Tomaz 
Morais. 
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COMPANHIA DE 
MOÇAMBIQUE 

// 

fiiilTÓilO 01 MàHICà I SOÍâiA 

ÁFRICA ORIENTAL P O RTU GU ES A / / C A PIT AI, BEIRA 

® 

Esta região,com a superjície dei34,000 
quilómetros quadrados, é considerada 
uma das mais [érteis do continente afri¬ 
cano, destacando-se na sua produção 
agrícola, o milho, o açúcar e o algodão. 

O pôrto da Beira, dotado decaisacos- 
tável e magnlficamente apetrechado, é 
servido por duas linhas férreas que ligam 
0 território ès regiões limitrofes do Oeste 
e do Norte. A construção da pontesôbre 
0 Zambeze aumentou a zona de influên¬ 
cia económica do pôrto, facilitando as 
suas comunicações com a Nissalândia. 



p c f., :i Çí í Cí :/,i Á c i) s 


EM LISBOA: 


NA BEIRA 


Largo da Biblioteca Pública, 10 
(Séde da Companhia) 


Secretaria Geral do Govêrno 
do Território. 



DE 


garrafas 

A<.t M « M I\ \S 

É 0 consumo anual 
das afamadas águas 
ni i n e r a i s de 

Vidago 
Pedras Salgadas 

Sabroso Melgaco 

♦ 

À VENDA EM TODA A PARTE 























